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Apresentação

Oobjetivo da Pesquisa Mensal de Comércio - PMC é produzir  
indicadores que permitam acompanhar o desempenho  

conjuntural da receita do comércio varejista formalmente constituído 
no País e nas Unidades da Federação.

A PMC cumpre várias funções:

• Para o Sistema de Contas Nacionais, a pesquisa supre a 
necessidade de informações atualizadas sobre o desempenho 
trimestral do comércio varejista e, indiretamente, sobre o 
comportamento do consumo das famílias, principal agregado 
da demanda final;

• Para o empresário do comércio, a pesquisa permite a 
percepção dos movimentos cíclicos dos vários segmentos 
do mercado;

• Para o mercado em geral, a pesquisa fornece um indicador 
antecedente do comportamento da atividade produtiva, dada 
a forte correlação entre a tendência das vendas no comércio 
varejista e o comportamento do mercado consumidor; e

• Para os agentes institucionais, dada a correlação entre 
o consumo, a produção e a inflação, a pesquisa é uma 

importante fonte para definição de políticas econômicas.

Vale registrar que a Pesquisa Mensal de Comércio, im-
plantada inicialmente em 1995 na Região Metropolitana do  
Rio de Janeiro, foi expandida em 1997 para as Regiões Metropolitanas 
de Recife e Salvador. A partir de janeiro de 2000, a pesquisa com a nova 
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metodologia passou a ter representatividade nacional, investigando as empresas com 
20 ou mais pessoas ocupadas, atuantes na atividade de comércio varejista, passando a 
utilizar nova base e grupos de atividades mais detalhados. Primeiramente, em 2004 e, 
posteriormente, em 2012, foram atualizadas as bases de cálculo dos índices e as amos-
tras de empresas e incorporada a atividade do comércio de material de construção. 

O presente relatório metodológico da Pesquisa Mensal de Comércio apresen-
ta as características do projeto, tais como os objetivos, a metodologia utilizada, os 
procedimentos operacionais adotados, os tratamentos dos dados e as formas de 
apresentação dos resultados.

Roberto Luís Olinto Ramos
Diretor de Pesquisas



APesquisa Mensal de Comércio - PMC tem como objetivo acompa- 
nhar o desempenho conjuntural do comércio varejista, produ- 

zindo estimativas do faturamento mensal das empresas comerciais 
varejistas, que são divulgadas na forma de série mensal de indicadores 
por segmentos de mercado varejista, para o Brasil e por Unidades da 
Federação. 

O indicador de desempenho do varejo inscreve-se no conjunto 
de indicadores-chave de acompanhamento macroeconômico do País, 
com múltiplas funções: acompanhamento do comportamento conjun-
tural da atividade das empresas do comércio varejista, medida indireta 
da tendência do consumo das famílias e indicador antecedente do 
comportamento da atividade produtiva. Além disso, para o Sistema 
de Contas Nacionais, supre a necessidade de informações atualizadas 
para as estimativas do Produto Interno Bruto - PIB trimestral e, para os 
empresários do setor, permite a percepção dos movimentos cíclicos 
dos vários segmentos do mercado.

Introdução



Metodologia da pesquisa

Histórico
A Pesquisa Mensal de Comércio - PMC foi iniciada em janeiro 

de 1995, restrita à Região Metropolitana do Rio de Janeiro, produzindo 
indicadores de faturamento real e nominal, pessoal ocupado, bem 
como salários e outras remunerações1. A partir de 1997, a pesquisa foi 
expandida para as Regiões Metropolitanas de Recife e Salvador.

A série que se iniciou em 2000 resulta de ampla revisão do Sistema 
de Índices do Comércio Varejista, visando, concomitantemente, ajustá-lo 
aos parâmetros do modelo de pesquisas econômicas integradas, im-
plementado no IBGE a partir de 1996, e conferir-lhe dimensão nacional. 
A PMC, então, passou a ser definida dentro dos seguintes parâmetros: 

• Plano amostral desenhado com base no Cadastro Central de 
Empresas - Cempre, referência comum do conjunto das pesqui-
sas econômicas;

• Unidade de investigação: a empresa;

• Uso da Classificação Nacional de Atividades Econômicas - 
CNAE;

• Abrangência nacional; e

• Foco restrito ao faturamento das empresas do comércio vare-
jista, com investigação de uma única variável: receita bruta de 
revenda.

1 Para informações complementares, consultar a primeira edição do presente relatório 
metodológico: PESQUISA mensal de comércio. Rio de Janeiro: IBGE, 1996. 43 p. (Série 
relatórios metodológicos, v. 15). Disponível em: <http://biblioteca.ibge.gov.br/visualiza-
cao/livros/liv26012.pdf>. Acesso em: maio 2014. 
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O projeto da PMC nacional foi definido dentro da estratégia de implementação 
gradual, com o âmbito da pesquisa restrito, numa primeira fase, ao universo das 
empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas. Segundo a Pesquisa Anual de Comér-
cio - PAC, realizada pelo IBGE, esse segmento responde, na média do período de 2008 
a 2010, por 74% do faturamento do comércio varejista, medido pela variável receita 
bruta de revenda.

A partir da variável receita bruta de revenda, a PMC passou a construir indica-
dores que retratam a evolução da receita nominal de vendas e de volume de vendas, 
este último obtido por deflação dos valores nominais correntes, aplicando-se índices 
específicos de preços para cada grupo de atividades e para cada Unidade da Fede-
ração, construídos a partir dos relativos de preços do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo - IPCA, calculado pelo IBGE2. 

A primeira série de indicadores do comércio varejista construída a partir da PMC 
nacional corresponde ao período de janeiro de 2000 a dezembro de 20033, tendo como 
base a média daquele ano (2000=100). Nesse período, os indicadores de volume e 
de receita nominal foram divulgados para os seguintes detalhamentos em termos de 
abrangências setorial e geográfica:

• Indicador do comércio varejista total: Brasil e 27 Unidades da Federação; e

• Indicador do comércio varejista total e de seis atividades selecionadas4: 
Brasil e 12 Unidades da Federação5.

Revisão de 2004
A primeira revisão da PMC nacional ocorreu em 2004, iniciando-se uma nova 

série de indicadores que abrange o período de janeiro de 2004 a dezembro de 2011, 
com base na média de 2003 (2003=100). Além da mudança de base e de atualização 
de amostra das empresas pesquisadas, a revisão introduziu os seguintes aperfeiçoa-
mentos e expansões:

• Fortalecimento da articulação entre a Pesquisa Mensal de Comércio - PMC e a 
Pesquisa Anual de Comércio - PAC, definindo-se a amostra da PMC como suba-
mostra do conjunto de empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas da PAC;

• Expansão da abrangência da PMC para incluir o comércio de material de 
construção; e

• Ampliação da cobertura do grupo Demais artigos de uso pessoal e domés-
tico de forma a viabilizar a construção de indicadores específicos para os 
segmentos de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria; 
Livros, jornais, revistas e papelaria; e Equipamentos e material para escritório, 
informática e comunicação. 

2 Como será visto adiante, nas Unidades da Federação não cobertas pelo IPCA, foram usados os relativos 
de preços da área geográfica mais apropriada.
3 Para informações complementares, consultar a terceira edição do presente relatório metodológico: 
PESQUISA mensal de comércio. 3. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2004. 54 p. (Série relatórios metodológicos, 
v. 15). Acompanha 1 CD-ROM. Disponível em: <http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv3615.pdf >. 
Acesso em: maio 2014.
4 Combustíveis e lubrificantes; Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo; 
Tecidos, vestuário e calçados; Móveis e eletrodomésticos; Demais artigos de uso pessoal e doméstico; e 
Veículos e motos, partes e peças. 
5 Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Goiás e Distrito Federal.
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Na nova série, os indicadores de volume de vendas e de receita nominal de 

vendas passaram a ser apresentados em dois níveis de agregação do comércio va-

rejista. O primeiro se refere ao comércio varejista propriamente dito, dando prosse-

guimento à série iniciada em janeiro de 2000. Tal como vinha sendo praticado, para 

o comércio varejista como um todo são divulgados índices para o Brasil e todas as 

Unidades da Federação; e, para atividades específicas, agora acrescidas de mais três 

segmentos (Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e de perfumaria; Livros, 
jornais, revistas e papelaria; e Equipamentos e material para escritório, informática 
e comunicação), são divulgados índices para o Brasil e as Unidades da Federação 

selecionadas. 

Na série iniciada em 2004, passaram a ser calculados índices para o que se 

denominou de comércio varejista ampliado, que agrega ao grupamento do varejo 

propriamente dito o comércio de Veículos e motos, partes e peças e de Material de 
construção, atividades em que não é feita distinção entre o varejo e o atacado. Os 

índices do comércio varejista ampliado, bem como os do comércio de Veículos e mo-
tos, partes e peças e de Material de construção, são construídos e divulgados para o 

Brasil e as Unidades da Federação selecionadas. 

A revisão de 2004 do Sistema de Índices do Comércio Varejista introduziu, ain-

da, avanços nos procedimentos operacionais, sobretudo pela incorporação de novas 

facilidades propiciadas pelas Tecnologias de Informação e Comunicação, permitindo 

maior agilização na obtenção das informações, menor ônus para o informante e me-

lhor controle da qualidade da base de dados.

A série de indicadores do comércio varejista iniciada em 2004, com base em 

2003 (2003=100), está encadeada com a de janeiro de 2000 a dezembro de 2003 

(2000=100), formando uma nova série compreendendo o período de janeiro de 2000 

a dezembro de 2011 (2003=100).

Revisão de 2011
A presente publicação, correspondente à quarta edição do relatório metodológi-

co da PMC, refere-se à segunda revisão da PMC nacional, atualizando a caracterização 

da pesquisa e dos indicadores de desempenho do comércio varejista dela derivados, 

bem como os procedimentos adotados em sua implementação e operacionalização.

A nova série de índices, que passou a ser divulgada a partir de janeiro de 2012, 

do Sistema de Índices do Comércio Varejista, apresenta as seguintes revisões meto-

dológicas, em relação à série divulgada até dezembro de 2011: 

• Atualiza a amostra de informantes para 5 700 empresas, selecionadas a partir 
do cadastro das empresas com 20 ou mais pessoas ocupadas da PAC 2008;

• Adota a CNAE 2.0;

• Incorpora a nova estrutura de pesos do IPCA, adotada a partir de janeiro 
de 2012, aos índices específicos de preços utilizados como deflatores, para 
obtenção de volume de vendas;

• A série encadeada desde janeiro de 2000 tem como período de referência, 
único, a média mensal dos índices de 2011=100; e
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• A partir da divulgação dos números de junho de 2013, a atividade  
Móveis e eletrodomésticos passou a apresentar resultados desagregados 
em duas novas séries: Móveis e Eletrodomésticos.

Além da série encadeada, a PMC mantém no banco de dados as seguintes séries 
parciais: de janeiro de 2000 até dezembro de 2003 (2000=100); de janeiro de 2004 até 
dezembro de 2011 (2003=100); e de janeiro de 2012 em diante, tendo 2011 como ano 
de referência (2011=100).

Âmbito da pesquisa
O âmbito da PMC, na sua nova versão, inclui as empresas que atendem aos 

seguintes requisitos:

• Estar em situação ativa na PAC 2008 do IBGE;

• Possuir 20 ou mais pessoas ocupadas em 31 de dezembro na PAC;

• Estar sediada no Território Nacional e, em particular, para as Unidades da 
Federação da Região Norte (Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Amapá e 
Tocantins), estar sediada nos municípios das capitais. A única exceção está 
no Pará, onde são consideradas aquelas que estão sediadas nos municípios 
que formam a Região Metropolitana de Belém; e

• Estar classificada na PAC como empresa comercial, segundo a CNAE, e ter 
como atividade principal uma das classificações apresentadas no Quadro 1, 
a seguir.

(continua)

Código

47.31-8 Comércio Varejista de Combustíveis para Veículos Automotores 

47.32-6 Comércio Varejista de Lubrificantes 

47.11-3 Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, com Predominância de Produtos Alimentícios - Hipermercados e 
Supermercados 

47.12-1 Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, com Predominância de Produtos Alimentícios - Minimercados, Mercearias e 
Armazéns 

47.29-6 Comércio Varejista de Produtos Alimentícios em Geral ou Especializado em Produtos Alimentícios Não Especificados 
Anteriormente; Produtos Do Fumo

47.21-1 Comércio Varejista de Produtos de Padaria, Laticínio, Doces, Balas e Semelhantes

47.22-9 Comércio Varejista de Carnes e Pescados - Açougues e Peixarias

47.23-7 Comércio Varejista de Bebidas

47.24-5 Comércio Varejista de Hortifrutigranjeiros

47.55-5 Comércio Varejista Especializado de Tecidos e Artigos de Cama, Mesa e Banho

47.81-4 Comércio Varejista de Artigos do Vestuário e Acessórios

 47.82-2 Comércio Varejista de Calçados e Artigos de Viagem

47.53-9 Comércio Varejista Especializado de Eletrodomésticos e Equipamentos de Áudio e Vídeo

47.54-7 Comércio Varejista Especializado de Móveis, Colchoaria e Artigos de Iluminação

Denominação

Quadro 1 - Âmbito da Pesquisa Mensal de Comércio - PMC, por códigos da CNAE

Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE
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(conclusão)

Código

47.56-3 Comércio Varejista Especializado de Instrumentos Musicais e Acessórios

47.59-8 Comércio Varejista de Artigos de Uso Doméstico Não Especificados Anteriormente

47.62-8 Comércio Varejista de Discos, Cds, Dvds e Fitas

47.89-0 Comércio Varejista de Outros Produtos Novos Não Especificados Anteriormente 

47.71-7 Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos para Uso Humano e Veterinário

47.72-5 Comércio Varejista de Cosméticos, Produtos de Perfumaria e de Higiene Pessoal

47.73-3 Comércio Varejista de Artigos Médicos e Ortopédicos

47.51-2 Comércio Varejista Especializado de Equipamentos e Suprimentos de Informática 

47.52-1 Comércio Varejista Especializado de Equipamentos de Telefonia e Comunicação

47.89-0 Comércio Varejista de Outros Produtos Novos Não Especificados Anteriormente

47.61-0 Comércio Varejista de Livros, Jornais, Revistas e Papelaria

47.13-0 Comércio Varejista de Mercadorias em Geral, Sem Predominância de Produtos Alimentícios

47.57-1 Comércio Varejista Especializado de Peças e Acessórios para Aparelhos Eletroeletrônicos para Uso Doméstico, Exceto 
Informática e Comunicação

47.63-6 Comércio Varejista de Artigos Recreativos e Esportivos

47.74-1 Comércio Varejista de Artigos de Óptica

47.83-1 Comércio Varejista de Joias e Relógios

47.89-0 Comércio Varejista de Outros Produtos Novos Não Especificados Anteriormente

45.11-1 Comércio a Varejo e por Atacado de Veículos Automotores

45.12-9 Representantes Comerciais e Agentes do Comércio de Veículos Automotores

45.30-7 Comércio de Peças e Acessórios para Veículos Automotores

45.41-2 Comércio por Atacado e a Varejo de Motocicletas, Peças e Acessórios

45.42-1 Representantes Comerciais e Agentes do Comércio de Motocicletas e Motonetas, Peças e Acessórios

46.74-5 Representantes Comerciais e Agentes do Comércio de Motocicletas, Peças e Acessórios

46.71-1 Comércio Atacadista de Madeira e Produtos Derivados

46.72-9 Comércio Atacadista de Ferragens e Ferramentas

46.73-7 Comércio Atacadista de Material Elétrico

46.79-6 Comércio Atacadista Especializado de Materiais de Construção Não Especificados Anteriormente e de Materiais de 
Construção em Geral

47.41-5 Comércio Varejista de Tintas e Materiais para Pintura

47.42-3 Comércio Varejista de Material Elétrico 

47.43-1 Comércio Varejista de Vidros 

47.44-0 Comércio Varejista de Ferragens, Madeira e Materiais de Construção

4789-0 Comércio Varejista de Outros Produtos Novos Não Especificados Anteriormente

Denominação

Quadro 1 - Âmbito da Pesquisa Mensal de Comércio - PMC, por códigos da CNAE

Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.  
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Classificação de atividades da pesquisa
A PMC agrega as classes da CNAE para construir as atividades PMC, 

conforme descrito no Quadro 2, a seguir:

Unidade de investigação
A unidade estatística de investigação da PMC é a empresa comercial. A empresa é 

a unidade jurídica, caracterizada por uma firma ou razão social, que engloba uma ou mais 
atividades econômicas, exercidas em uma ou mais unidades locais6, sediadas em uma 
ou mais Unidades da Federação, e responde pelo capital investido nessas atividades.

Define-se como empresa comercial aquela cuja receita bruta de revenda provém 
predominantemente da atividade comercial, entendida como compra para revenda 
de bens novos e usados, sem transformações significativas.

Às empresas com múltiplas localizações, a PMC demanda a informação da 
receita bruta de revenda consolidada por Unidades da Federação.

6 Por unidade local, entende-se o espaço físico, geralmente uma área contínua, no qual uma ou mais 
atividades econômicas são desenvolvidas, correspondendo a um endereço de atuação da empresa ou a 
um sufixo de CNPJ.

Atividades da PMC
Códigos de

atividade PMC
Códigos da CNAE

Combustíveis e lubrificantes 1 47.31-8, 47.32-6

Supermercados, Hipermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo

2
47.11-3, 47.12-1, 47.29-6, 47.21-1, 47.22-9, 47.23-7, 
47.24-5

Supermercados, Hipermercados (1) 3 47.11-3, 47.12-1

Tecidos, vestuário e calçados 4 47.55-5, 47.81-4 e 47.82-2

Móveis e eletrodomésticos 5 47.53-9, 47.54-7, 47.56-3, 47.59-8, 47.62-8, 47.89-0

Móveis (2) 6 47.53-9, 47.54-7, 47.56-3, 47.59-8, 47.62-8, 47.89-0

Eletrodomésticos (2) 7 47.53-9, 47.54-7, 47.56-3, 47.59-8, 47.62-8, 47.89-0

Artigos farmacêuticos, médicos, Ortopédicos,
de perfumaria e cosméticos

8 47.71-7, 47.72-5, 47.73-3

Equipamentos e materiais para escritório, 
Informática e de comunicação

9 47.51-2, 47.52-1, 47.89-0

Livros, jornais, revistas e papelaria 10 47.61-0

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 11
47.13-0, 47.57-1, 47.63-6, 47.74-1, 47.83-1,
47.89-0

Veículos e motocicletas, partes e peças 12 45.11-1, 45.12-9, 45.30-7, 45.41-2, 45.42-1

Material de construção 13
46.74-5, 46.71-1, 46.72-9, 46.73-7, 46.79-6, 47.41-5, 
47.42-3, 47.43-1, 47.44-0, 47.89-0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.

(1) Esta atividade é divulgada em separado, pela importância deste segmento no comércio, sendo um desdobramento
da atividade Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo.
(2) Nas atividades 6 e 7 são considerados os percentuais de vendas de móveis e eletrodomésticos, respectivamente
declarados pelo informante, uma vez que não existem CNAE's específicas para essas duas atividades.

Quadro 2 - Atividades da Pesquisa Mensal de Comércio - PMC e
correspondentes códigos da CNAE

Nota: As unidades de comércio varejista são classificadas em função do tipo de mercadoria vendida, 
independentemente do modo de comercialização. Dessa forma, todas as empresas de comércio eletrônico devem ser 
categorizadas no código CNAE de sua principal atividade.



Metodologia da pesquisa  ______________________________________________________________________   

Variáveis investigadas
A PMC investiga a receita bruta de revenda do mês de referência da pesquisa. A 

receita bruta de revenda é definida como a proveniente da revenda de mercadorias, sem 
deduções dos impostos e contribuições que incidem diretamente sobre essas receitas.

As empresas das atividades Hipermercados e supermercados, Móveis e eletrodo-
mésticos e Veículos, motocicletas, partes e peças, além de informarem o total da receita 
bruta de revenda, informam os percentuais em que esse total se distribui por grupos de 
produtos: alimentos, consumo pessoal, consumo residencial e outros, quando referido 
à primeira atividade; móveis e eletrodomésticos quando referido à segunda atividade 
e veículos novos, veículos usados, partes e peças, quando referido a veículos.

Todas as empresas da pesquisa informam, também, o número de unidades 
locais que se encontram ativas no mês de referência. As informações levantadas pela 
PMC são desagregadas por Unidade da Federação, permitindo assim o cálculo dos 
indicadores para cada estado brasileiro, além do Distrito Federal.

Aspectos da amostragem
O objetivo contemplado no desenho da amostra é a obtenção de estimativas 

dos totais populacionais referentes à variável receita bruta de revenda, por Unidade da 
Federação e por atividade PMC, utilizadas para construir os indicadores da pesquisa 
que são divulgados mensalmente.

A unidade de investigação da PMC é a empresa, sendo também a unidade 
amostral, ou seja, a unidade utilizada para a seleção e expansão da amostra.

Para cada cruzamento Unidade da Federação versus atividade PMC, amostras 
independentes são dimensionadas e selecionadas. Esse procedimento torna possível 
atender aos objetivos específicos da pesquisa, conjugando o nível de precisão ade-
quado das estimativas a um plano amostral simplificado.

Cadastro básico de seleção
O cadastro básico de seleção da amostra da PMC é formado pelas empresas co-

merciais varejistas com 20 ou mais pessoas ocupadas que se encontram ativas na PAC.
Dentre as informações contidas no cadastro, as principais são: o Cadastro 

Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ, a Unidade da Federação onde está sedia-
da a empresa, a atividade CNAE a 4 dígitos, o valor da receita bruta de reven-
da, e uma variável que indica se a empresa atua em uma ou mais Unidades da  
Federação.

Plano amostral
O cadastro básico de seleção da pesquisa é estratificado por Unidades da Fe-

deração e atividade PMC. Para cada um desses cruzamentos, são criados dois novos 
estratos: um estrato gerencial e um estrato natural. O estrato gerencial é composto 
pelas empresas atuando em mais de uma Unidade da Federação, incluídas com cer-
teza na amostra. As demais empresas constituem o estrato natural, no qual amostras 
independentes são dimensionadas e selecionadas.

Das variáveis existentes no cadastro básico de seleção da PMC, utiliza-se a receita 
bruta de revenda para o dimensionamento da amostra a ser selecionada no estrato natural 
de cada cruzamento Unidade da Federação versus atividade PMC.

Foi utilizado um método proposto por Hidiroglou (1986) para estratificação de 
uma população assimétrica em dois estratos. O primeiro é composto por empresas 
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que entram com certeza na amostra, e o segundo, pelas demais empresas dessa 
população, no qual uma amostra aleatória simples sem reposição é selecionada para 
representar esse último.

Assim, em cada estrato natural de cada cruzamento Unidade da Federação versus 
atividade PMC é aplicado o método mencionado anteriormente, sendo criados então 
dois novos estratos: um estrato denominado certo e o outro, amostrado.

Cálculo do tamanho da amostra
O tamanho da amostra em cada estrato amostrado é calculado de forma a assegurar 

que o estimador do total da variável receita bruta de revenda em cada estrato natural tenha 
um coeficiente de variação de 10%. A expressão utilizada para calcular os tamanhos de 
amostra em cada estrato amostrado é dada por (COCHRAN, 1977):

ns=
N s

2 S s
2

CV 2(YC +YS +YG )2+N s S s
2

Onde:

nS  é o tamanho do estrato amostral s;

YC  é o total populacional da variável receita bruta de revenda no estrato certo c;

YS  é o total populacional da variável receita bruta de revenda no estrato 
amostrado s;

YG  é o total populacional da variável receita bruta de revenda no estrato 
gerencial g;

ns=
N s

2 S s
2

CV 2(YC +YS +YG )2+N s S s
2   é a variância da variável receita bruta de revenda no estrato amostrado s;

NS  é o número de empresas no estrato amostrado s; e

CV  é o coeficiente de variação prefixado em 10% para o estimador de total da 
variável receita bruta de revenda em cada estrato natural.

Note que YC+YS+YG é o total da variável receita bruta de revenda do estrato 
natural correspondente.

O total da amostra da PMC é dado pela soma dos tamanhos de amostras obti-
dos em cada cruzamento Unidade da Federação, atividade PMC e estrato de seleção. 
Consideram-se como estrato de seleção os estratos gerencial, certo e amostrado. Ao 
cruzamento Unidade da Federação, atividade PMC e estrato de seleção denomina-se 
estrato final. 

Nos cruzamentos definidos para a seleção da amostra da PMC, a variável 
Unidade da Federação (u) pode assumir os valores de 1 a 27, correspondentes às 
27 Unidades da Federação da pesquisa; a variável atividade PMC (a) pode assumir 
os valores de 1 a 13, correspondentes às atividades PMC definidas no Quadro 2; e o 
estrato de seleção (h) pode assumir os valores 1, 2 ou 3, correspondentes aos estratos 
de seleção gerencial, certo ou amostrado, respectivamente.

São arredondados para cima os tamanhos amostrais fracionários dados por 
(1), bem como arbitra-se um valor mínimo de 10 unidades, quando possível, para o 
tamanho amostral de cada estrato amostrado. Sendo assim, as empresas dos estra-
tos amostrados com Ns ≤ 10 são incluídas na amostra com certeza, uma vez que para 
esses estratos Ns = ns.
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Na Tabela 1, a seguir, apresentam-se os totais da população e da amostra da 
PMC 2011, por atividade e estrato de seleção. Ressalta-se que essa amostra é mantida 
até a seleção de uma nova amostra, sendo que as perdas obtidas ao longo da pesquisa 
são tratadas na etapa de controle e expansão da amostra.

Controle da amostra
Em uma pesquisa por amostragem é essencial dispor de um sistema de controle 

e acompanhamento da coleta das informações nas unidades que compõem a amostra, 
de forma a não comprometer a qualidade dos resultados finais.

O sistema de controle da amostra desenvolvido para a PMC compreende os 
seguintes pontos:

• Uma etapa inicial, no primeiro mês da pesquisa, na qual se identificam em-
presas selecionadas para a amostra da PMC que já estejam extintas ou que 
mudaram para local ignorado; aquelas cuja atividade exercida não pertença 
ao âmbito da pesquisa ou que mesmo fazendo parte do âmbito não tenham 
sido selecionadas na atividade que de fato exercem; ou ainda empresas cuja 
sede se encontra em Unidade da Federação diferente daquela na qual é sele-
cionada. Tais empresas são excluídas da amostra; e

• Ao longo da pesquisa:
a) Acompanhamento e tratamento das situações de coleta usadas para 

identificar não resposta total;
b) Acompanhamento e tratamento das mudanças de classificação; e

N n Ng ng Nc nc Ns ns

               Total  32 034 5 720 1 110 1 110 1 993 1 993  28 931  2 617

Combustíveis e lubrificantes  3 036  547  56  56  183  183  2 797   308

Hipermercados, supermercados, pro-  6 962 1 007  58  58  456  456  6 448   493

 dutos alimentícios, bebidas e fumo

Hipermercados e supermercados  4 255   494   43   43   206   206  4 006   245

Produtos Alimentícios, bebidas e 
fumo  2 707   513   15   15   250   250  2 442   248

Tecidos, vestuário e calçados  5 142  652  189  189  171  171  4 782   292

Móveis e eletrodomésticos  1 931  380  124  124  86  86  1 721   170

Artigos farmacêuticos, médicos, orto-  2 187  380  52  52  130  130  2 005   198

 pédicos, perfumaria e cosméticos

Equipamentos e material para escri-   783  284  34  34  99  99   650 151
 tório, informática e comunicação

Livros, jornais, revistas e papelaria   604  228  24  24  81  81   499   123

Outros artigos de uso pessoal e  1 072  421  102  102  107  107   863   212
 doméstico

Veículos, motocicletas, partes e  4 814 1 099  325  325  389  389  4 100   385
 peças 

Atacado e varejo de material de  5 503  722  146  146  291  291  5 066   285
 construção

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa Mensal de Comércio 2011.

Tabela 1 - Número de empresas no universo e na amostra da Pesquisa Mensal de
Comércio - PMC, por estrato de seleção, segundo atividades - Brasil - 2008

Atividades
Total Estrato gerencial Estrato certo Estrato amostrado
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c) Acompanhamento e tratamento das empresas com mudança de Unidade 
da Federação da sede.

As situações de coleta são codificadas de forma a permitir classificar a situa-
ção operacional das empresas (em funcionamento, paralisada etc.) no mês e ano de 
referência da pesquisa, bem como identificar os diferentes tipos de não resposta.

Os códigos e situações de coleta utilizados no controle da amostra da PMC estão 
apresentados no Quadro 3, a seguir.

As empresas com situação de coleta 09, 11, 18, 20 e 21 têm seus dados imputados, 
conforme metodologia apresentada no capítulo Crítica e imputação de dados. Essas e as 
demais situações de coleta listadas no Quadro 3 dão origem a dois tratamentos que são 
aplicados na etapa de expansão dos dados, descritos a seguir:

1 - Expansão normal
Consiste em expandir pelo estimador simples os dados coletados ou imputados. 

Esse tratamento é aplicado às empresas que apresentam situação de coleta 01, 03, 
04, 09, 11, 18, 19, 20 ou 21.

2 - Expansão com atribuição de zeros
Consiste em atribuir zero à variável que não possui informação e seguir com a 

expansão normal. Esse tratamento é aplicado às empresas que apresentam situação 
de coleta 05, 06, 07, 08, 15, 16 ou 17.

3 - Retirada do universo e da amostra
Consiste em excluir a empresa da amostra. Aplica-se esse tratamento às em-

presas que apresentam situação de coleta 23, 24, 25, 26, 27, 28 ou 29.

Código Situação de coleta

01  Empresa em operação

03  Empresa paralisada com dados de receita

04  Empresa extinta com dados de receita

05  Empresa paralisada sem dados de receita

06  Empresa extinta sem dados de receita

07  Empresa extinta devido à fusão, etc., sem dados de receita

08  Empresa mudou para atividade não comercial no decorrer da pesquisa

09  Empresa mudou para local ignorado no decorrer da pesquisa

10  Empresa com endereço incompleto ou inexistente no primeiro mês da amostra da pesquisa

11  Empresa impossibilitada de prestar informações (não usar para recusa -> códigos 20 ou 28)

14  Outra - situação a ser definida pelo supervisor geral (código válido somente na entrada de dados)

15  Empresa transferiu-se para o interior da Região Norte no decorrer da pesquisa

16  Empresa mudou para atividade fora do âmbito da PMC no decorrer da pesquisa (manteve atividade comercial)

17  Empresa mudou sua atividade para outra atividade no âmbito da PMC no decorrer da pesquisa

18  Empresa extinta a partir do próximo mês, com CNPJ de ligação e com imputação de dados

19  Empresa extinta a partir do próximo mês, com CNPJ de ligação e com receita da empresa ligada

20  Empresa se recusa a preencher o questionário no decorrer da pesquisa

21  Empresa faltosa, não chegou o questionário (exclusivo da DI)

22  Empresa a ter sua receita imputada até a seleção de uma nova amostra

23  Empresa selecionada em UF que não atua no primeiro mês da pesquisa

24  Empresa mudou para local ignorado, ou é paralisada ou é extinta, desde o primeiro mês da amostra

25  Empresa transferiu-se para o interior da Região Norte no primeiro mês da amostra

26  Empresa com atividade não comercial no primeiro mês da amostra

27  Empresa comercial fora do âmbito da PMC no primeiro mês da amostra

28  Empresa do âmbito da PMC, porém selecionada em outra atividade no primeiro mês da amostra

29  Empresa se recusa a preencher o questionário ou se diz impossibilitada desde o primeiro mês da amostra

30  Empresa nova na amostra

99  Empresa nova na amostra

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.  

Quadro 3 - Códigos e situações de coleta utilizados no controle da amostra
da Pesquisa Mensal de Comércio - PMC
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Método de expansão da amostra
Na etapa de seleção da amostra da PMC, todas as empresas recebem um peso 

amostral inicial, dado pela razão entre o tamanho populacional do estrato final e o 
seu tamanho de amostra correspondente.

Após a primeira fase do controle da amostra, os pesos dos estratos amostrados 
podem sofrer alterações de forma a incorporar todas as correções decorrentes dessa 
etapa, quando então um novo peso é calculado  para cada empresa, permanecendo 
com a mesma até uma nova seleção de amostra.

Na expansão da amostra da PMC, é utilizado o estimador simples, a fim de se obterem 
totais para a variável investigada, sendo todos os cálculos necessários à estimação dos totais 
de interesse executados independentemente, dentro de cada estrato final.

Doravante denomina-se estrato final uah ao cruzamento da Unidade da Fede-
ração u, da atividade PMC a, e estrato de seleção h.

Assim, o estimador simples para o total da variável de pesquisa r (receita bruta 
de revenda), em um determinado cruzamento Unidade da Federação versus atividade 
PMC, é dado por:

ˆ ∑∑=
h j

uahj  ,uahua rwR    h=1,2,3    j=1,..., nuah

Onde:
ˆ ∑∑=

h j
uahj  ,uahua rwR  é o estimador do total da variável r na Unidade da Federação u e atividade 

PMC a;

Nuah é o tamanho populacional no estrato final uah considerado, após a etapa 
inicial do controle de amostra;

nuah é o número de empresas na amostra pertencentes ao estrato final uah 
considerado, após a etapa inicial do controle de amostra;

wuah=
Nuah
nuah

 é o peso amostral correspondente ao estrato final uah considerado; e

ruahj é o valor da variável de pesquisa para a empresa j no estrato final uah 
considerado.

Coleta de dados
Os instrumentos de coleta da PMC são, basicamente, o cadastro de informantes 

e os questionários da pesquisa. O cadastro tem por objetivo definir a relação de infor-
mantes da pesquisa e servir de apoio aos trabalhos internos de controle. O questio-
nário, em papel, contém, já impresso, os dados cadastrais da empresa, inclusive sua 
classificação CNAE, e investiga a receita bruta de revenda, bem como o número de 
unidades locais por Unidades da Federação de atuação da empresa. Além da versão 
em papel, o informante da pesquisa dispõe da versão eletrônica do questionário que é 
acessada via Internet. Nesta versão, a entrada de dados sofre uma crítica, permitindo 
que os dados sejam gravados isentos de erros de digitação.

As empresas das atividades PMC 3 (Hipermercados e supermercados), 5 (Móveis 
e eletrodomésticos) e 12 (Veículos, motocicletas, partes e peças), além de informarem 
o total da receita bruta de revenda, informam também os percentuais em que esse 
total se distribui pelos seus grupos de produtos.

A coleta das informações é realizada mensalmente, estendendo-se normalmente 
até o final do mês, seguindo um calendário de coleta previamente definido, disponível 
no portal do IBGE na Internet, no endereço <http:www.ibge.gov.br>.
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Crítica na entrada dos dados
A crítica na entrada dos dados tem como principal objetivo evitar erros de di-

gitação no preenchimento do questionário virtual. Com efeito, verificadas possíveis 
inconsistências, uma mensagem é automaticamente emitida ao informante, solicitando 
que corrija ou justifique o dado fornecido.

São exemplos de situações que geram mensagem para o informante:

• Preenchimento de número de estabelecimentos, sem preenchimento de valor 
de receita em uma determinada Unidade da Federação ou vice-versa;

• Diferença significativa entre o número de estabelecimentos ou o valor da 
receita em uma determinada Unidade da Federação no mês de referência em 
relação ao mês anterior;

• Ausência de valor de receita na Unidade da Federação da sede da empresa; 

• Código da CNAE digitado inválido;

• Informações como o e-mail, o Código de Endereçamento Postal - CEP ou o 
Código de Discagem Direta a Distância - DDD da unidade de coleta ou da 
empresa, inválidas; e

• Ausência de informações obrigatórias como a descrição da atividade, o nome 
do responsável pelo preenchimento do questionário, a razão social e o nome 
fantasia da empresa, entre outras.

Crítica e imputação de dados
As respostas obtidas na pesquisa passam por um processo de crítica e impu-

tação segundo a atividade PMC em que a empresa é classificada.
Se a informação de receita bruta de revenda é considerada fora de um dado 

intervalo de aceitação ou não é coletada até a data-limite para o cálculo dos indica-
dores, seu valor é  imputado. O processo de imputação considera a mediana, por 
atividade PMC, da variação dos valores da receita bruta de revenda informados pelas 
empresas selecionadas para a pesquisa, no mês de referência, em relação aos valores 
declarados pelas mesmas empresas no mês anterior.

A crítica de dados da pesquisa é realizada mensalmente por meio das análises 
de microdados e agregados. A crítica de agregados consiste basicamente na busca 
de índices que possam ser considerados atípicos na amostra. Essa avaliação é feita 
comparando-se os índices de receita nominal/volume do mês de referência com o 
mesmo índice calculado nos três meses anteriores. Busca-se também comparar os 
índices de um mês corrente em várias atividades  PMC, a fim de verificar possíveis 
discrepâncias. A crítica de microdados consiste na detecção de empresas com receitas 
atípicas pertencentes à amostra da PMC. O método utilizado para definir o intervalo 
de aceitação da informação é o desenvolvido por Hidiroglou e Berthelot (1986), para o 
Statistics Canada. Esse método indica, mensalmente, as empresas com dados atípicos 
em cada atividade da pesquisa. Deve-se destacar que o algoritmo é aplicado tanto 
nas variações de receita observadas no mês corrente contra o mês anterior, como nas 
variações de receita observadas no mês corrente contra o mesmo mês no ano anterior.

Os passos para detecção de dados atípicos por meio da técnica de Hidiroglou 
e Berthelot (1986) são apresentados a seguir:
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1) Calcula-se a razão entre receitas:

R
uahj

t−1=
ruahj

t

ruahj
t−1  u =1,...,27    a =1,...,13   h =1,2,3   j =1,..., nuah

R
uahj

t−12=
ruahj

t

ruahj
t− 12  u =1,...,27    a=1,...,13    h =1,2,3  j =1,..., nuah

Onde:

R
uahj

t−1=
ruahj

t

ruahj
t−1

 é  a receita da j-ésima empresa na Unidade da Federação u, na atividade 
PMC a, no estrato h e no tempo t; e

R
uahj

t−1=
ruahj

t

ruahj
t−1  é  a receita da j-ésima empresa na Unidade da Federação u, na atividade  

PMC a, no estrato h e no tempo t-1.

A seguir são apresentadas as outras etapas do método para t/t-1. 
Para t/t-12, as etapas são feitas de forma análoga.

2) Padronizam-se as razões calculadas no passo anterior para cada atividade:
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3) Calcula-se a estatística do erro (E):

E
uahj

t−1= S
uahj

t−1.{max (Ruahj

t , R
uahj

t−1)}u

Onde:

E
uahj

t−1= S
uahj

t−1.{max (Ruahj

t , R
uahj

t−1)}u
 é a estatística do erro; e

u é o parâmetro que pode assumir os valores: 0 ≤ u ≤ 1. O valor adotado  
neste caso é 0,5.

4) Calculam-se os extremos para cada atividade:

D
a

Q1=max {E a

med−E
a

Q1∣A. E
a

med∣}

D
a

Q3=max {E a

med−E
a

Q3∣A. Emed ∣}
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Onde:

D
a

Q1=max {E a

med−E
a

Q1∣A. E
a

med∣}

D
a

Q3=max {E a

med−E
a

Q3∣A. Emed ∣}

 é o valor da mediana da estatística do erro;

D
a

Q1=max {E a

med−E
a

Q1∣A. E
a

med∣}

D
a

Q3=max {E a

med−E
a

Q3∣A. Emed ∣}

 é o primeiro quartil da estatística do erro; 
D

a

Q1=max {E a

med−E
a

Q1∣A. E
a

med∣}

D
a

Q3=max {E a

med−E
a

Q3∣A. Emed ∣} é o terceiro quartil da estatística do erro; e

A = 0,05.

5) As empresas que caírem no intervalo a seguir são consideradas como dados 
atípicos:

{E a

med −c .D
a

Q1 ,E
a

med +c .D
a

Q3 }
Onde:
c é uma constante que determina o tamanho do intervalo aceitável. Na 

PMC, considera-se o valor de c=16.

{E a

med −c .D
a

Q1 ,E
a

med +c .D
a

Q3 } é o extremo inferior; e

{E a

med −c .D
a

Q1 ,E
a

med +c .D
a

Q3 } é o extremo superior.

 
Após a etapa de crítica e imputação de dados, seguem-se os procedimentos 

de cálculo das estimativas dos totais da receita bruta de revenda a preços correntes 
e a preços constantes.

Estimação dos totais
O acompanhamento mensal do comércio varejista é feito com base em dois con-

juntos de indicadores – varejo e varejo ampliado – construídos a partir das estimativas 
dos totais da receita bruta de revenda das empresas investigadas, agrupadas de acordo 
com as atividades descritas anteriormente, por Unidades da Federação e para o Brasil. 

Os indicadores são elaborados considerando-se as estimativas tanto em valores 
a preços correntes – indicadores nominais – quanto em valores a preços constantes – 
indicadores de volume. Os indicadores de volume são obtidos por meio de um deflator 
específico construído a partir da reponderação do IPCA, aplicado às estimativas em 
valores a preços correntes da receita bruta de revenda das empresas investigadas. O 
cálculo dos indicadores requer, portanto, a estimativa dos totais das receitas brutas 
de revenda a preços correntes e a preços constantes para cada um dos níveis de di-
vulgação dos índices.

Para acompanhar o comércio varejista no tempo, a partir da variável  
ˆ ∑∑=

h j
uahj  ,uahua rwR  (estimativa corrente do total da receita bruta de revenda em cada cruzamen-

to Unidade da Federação por atividade PMC, definida anteriormente no tópico  
Método de expansão da amostra), utiliza-se a relação de equivalência apresentada 
no Quadro 4, a seguir, associando a variável t ao período de referência, a partir de 
janeiro de 2011.

Assim, o total estimado da receita bruta de revenda para uma dada Uni-
dade da Federação e atividade PMC, em um determinado tempo t de interesse, 
passa a ser representado por tˆ ∑∑=

h j
uahj  ,uahua rwR  , onde u representa a Unidade da Federação,  



Metodologia da pesquisa  ______________________________________________________________________   

a representa a atividade PMC e t representa o tempo considerado, isto é, o ano e o 
mês de interesse, a partir de janeiro de 2011. Logo, por exemplo, o total estimado da 
receita bruta de revenda de janeiro de 2004, da atividade 2, em São Paulo (Usp), será 

representado por R̂13
2,uSP
 .

Ano da pesquisa Mês da pesquisa Tempo (t )

Janeiro    1
a    a

Dezembro    12

Janeiro    1
a    a

Dezembro    12

Janeiro    1
a    a

Dezembro    12

Nota: Essas relações seguem sucessivamente.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.  

2013

Quadro 4 - Equivalência da variável tempo com as variáveis ano e mês
da Pesquisa Mensal de Comércio - PMC

2011

2012

Totais da receita bruta de revenda a preços correntes
As estimativas dos totais da receita bruta de revenda a preços correntes, a se-

rem utilizadas no cálculo dos indicadores da PMC, são obtidas independentemente 

para cada um dos estratos finais, que são compostos pelas empresas pertencentes 

ao cruzamento da Unidade da Federação (u) com a atividade PMC (a) e com o estrato 

de seleção (h).

Para cada uma das 27 Unidades da Federação da pesquisa, em cada uma das 13 

atividades PMC e em cada um dos três estratos de seleção, em um dado tempo t, tem-se:

ˆ ∑∑=
h j

t
uahjuah

t
ua rwR   h = 1,2,3  j=1,..., nuah 

Onde:

ˆ ∑∑=
h j

t
uahjuah

t
ua rwR  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços  

correntes na Unidade da Federação u, atividade PMC a, no tempo t;

wuah  é o peso amostral do estrato final uah;

ˆ ∑∑=
h j

t
uahjuah

t
ua rwR   é receita bruta de revenda da empresa j pertencente ao estrato final 

uah, no tempo t; e

nuah  é o número de empresas pertencentes ao estrato final uah.

Os totais estimados da receita bruta de revenda a preços correntes são calculados 

para os dois conjuntos de atividades (varejo e varejo ampliado), em quatro detalhamentos 

de agregação cada um: Brasil e por atividade PMC; Unidades da Federação; e para um 

subconjunto de Unidades da Federação, por atividade PMC. 
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Tais estimativas são obtidas a partir dos estimadores apresentados a seguir:

ˆ ∑∑=
h j

t
uahjuah

t
ua rwR   é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes em 

nível Brasil, no tempo t:

ˆ ∑∑=
u a

tR ˆ t
uaR  u = 1,...,27 a = 1,3,4,5,6,7,8,9,10,11   para o varejo

     a = 1,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13  para o varejo ampliado

ˆ ∑=
u

t
aR ˆ t

uaR  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes da 
atividade PMC a, no tempo t:

ˆ ∑=
u

t
aR ˆ t

uaR  ,       u = 1,...,27

ˆ ∑=
a

t
uR ˆ t

uaR   é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes na 
Unidade da Federação u’, no tempo t:

ˆ ∑=
a

t
uR ˆ t

uaR , a = 1,3,4,5,6,7,8,9,10,11 para o varejo

    a = 1,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13 para o varejo ampliado

Onde:

ˆ ∑=
a

t
uR ˆ t

uaR   é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes na 
Unidade da Federação u’ e na atividade PMC a, no tempo t; e

u’ é um elemento do subconjunto U’ composto por 12 Unidades da Fede-
ração: Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Goiás e 
Distrito Federal.

Totais da receita bruta de revenda a preços constantes

Deflatores da pesquisa

Os índices de preços aplicados ao Sistema de Índices do Comércio Varejista (para 
a deflação das receitas nominais) são derivados do IPCA mensal para as atividades 
PMC de 1 a 12 e do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção 
Civil - Sinapi, somente para a atividade 13 (Material de construção), ambos pesquisados 
e divulgados pelo IBGE. Aos itens PMC associaram-se os itens do IPCA que melhor 
representassem o comportamento de preços de cada grupo de produtos e/ou classes 
da CNAE que compõem uma atividade PMC.

Sendo o IPCA definido somente para nove Regiões Metropolitanas, além do 
Distrito Federal e do Município de Goiânia, seus valores foram utilizados para defla-
cionar a receita bruta de revenda dos respectivos estados e do conjunto das demais 
Unidades da Federação para os quais não se dispunha dessas informações. O Quadro 5, 
a seguir, define a correspondência estabelecida entre as Unidades da Federação e as 
regiões do IPCA de aplicação.

O Sinapi fornece índices de preços de material de construção específicos para 

cada Unidade da Federação.
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Um maior detalhamento das atividades PMC é adotado de maneira a tornar o 
deflacionamento mais consistente. Esse detalhamento é definido por meio dos grupos 
de produtos e classes da CNAE para as atividades PMC Hipermercados e supermercados 
Móveis e eletrodomésticos e Veículos, motocicletas, partes e peças; e classes da CNAE 
para as demais atividades. Esse  detalhamento é denominado itens PMC (p). Aos itens 
PMC associaram-se os itens do IPCA que melhor representam o comportamento de 
preços de cada grupo de produtos e/ou classes da CNAE que compõem uma atividade 
PMC, conforme definido no Quadro 6, a seguir:

Unidades da Federação Região do IPCA

  RO, AC, AM, RR, PA e AP    Metropolitana de Belém

  TO, MS, MT e GO    Goiânia

  MA, PI, CE e RN    Metropolitana de Fortaleza

  PB, PE, AL e SE    Metropolitana de Recife

  BA    Metropolitana de Salvador

  MG    Metropolitana de Belo Horizonte

  ES e RJ    Metropolitana do Rio de Janeiro

  SP    Metropolitana de São Paulo

  PR e SC    Metropolitana de Curitiba

  RS    Metropolitana de Porto Alegre

  DF    Distrito Federal

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.  

Quadro 5 - Unidades da Federação e origem regional do IPCA aplicado

(continua)

Atividades da PMC
(a)

Itens da PMC
(p)

Itens do IPCA
Peso nos

itens da PMC
(1)

   CNAE 4731-8   IPCA (cód. 5104) 1.0000

   CNAE 4732-6   IPCA (cód. 5102007) 1.0000

  IPCA (cód. 11) 1,00000

  IPCA (cód. 63) 1.0000

  IPCA (cód. 2104) 1.0000

  IPCA (Índice Geral) 1.0000

   CNAE 4712-1   IPCA (cód. 11) 1.0000

  IPCA (cód. 11) 0,95864

  IPCA (cód. 7202) 0,04136

  IPCA (cód. 1111) 0,49745

  IPCA (cód. 1112) 0,50255

  IPCA (cód. 1207061) 1,00000

  IPCA (cód. 1107) 0,90457

  IPCA (cód. 1108) 0,09543

   CNAE 47.23-9   IPCA (cód. 1114) 1,00000

  IPCA (cód. 1103) 0,38303

  IPCA (cód. 1105) 0,10942

  IPCA (cód. 1106) 0,57550

Quadro 6 - Associação das atividades da Pesquisa Mensal de Comércio - PMC
aos itens do IPCA

  Hipermercados e
  supermercados

  Combustíveis e 
  lubrificantes

   CNAE 4711-3

  Produtos alimentícios,
  bebidas e fumo

   CNAE 47.24-5

   CNAE 47.29-6

   CNAE 47.21-1

   CNAE 47.22-9
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(continuação)

Atividades da PMC
(a)

Itens da PMC
(p)

Itens do IPCA
Peso nos

itens da PMC
(1)

   CNAE 47.55-5   IPCA (cód. 4401) 1,00000

   CNAE 47.81-4   IPCA (cód. 41) 1,00000

   CNAE 47.82-2   IPCA (cód. 42) 1,00000

  IPCA (cód. 3101) 0,74168

  IPCA (cód. 30102) 0,25832

   CNAE 47.53 - eletrodomésticos   IPCA (cód. 32) 1,00000

   CNAE 47.56 - móveis   IPCA (cód. 3102) 1,00000

   CNAE 47.56 - eletrodomésticos (1)   IPCA (cód. 7201010) 1,00000

  IPCA (cód. 3101) 0,74168

  IPCA (cód. 3102) 0,25832

   CNAE 47.59 - eletrodomésticos   IPCA (cód. 32) 1,00000

   CNAE 47.62 - móveis   IPCA (cód. 3102) 1,00000

   CNAE 47.62 - eletrodomésticos   IPCA (cód. 7201010) 1.0000

   CNAE 47.89 - móveis   IPCA (cód. 3101) 1.0000

   CNAE 47.89 - eletrodomésticos   IPCA (cód. 7203 1.0000

  IPCA (cód. 3101) 0,74168

  IPCA (cód. 30102) 0,25832

   CNAE 47.54 - eletrodomésticos   IPCA (cód. 32) 1,00000

   CNAE 47.71-7   IPCA (cód. 6101) 1.0000

   CNAE 47.72-5   IPCA (cód. 6301) 1,00000

   CNAE 47.73-3   IPCA (cód. 6201006) 1,00000

   CNAE 47.51-2   IPCA (cód. 3202028) 1,00000

   CNAE 47.52-1   IPCA (cód. 9101019) 1,00000

   CNAE 47.89-0   IPCA (cód. IG) 1.0000

  IPCA (cód. 8102005) 0,18507

  IPCA (cód. 8102001) 0,17893

  IPCA (cód. 8102004) 0,26411

  IPCA (cód. 8103) 0,37189

  IPCA (cód. 1104) 0,05542

  IPCA (cód. 1112003) 0,03718

  IPCA (cód. 3102) 0,03703

  IPCA (cód. 3103) 0,02541

  IPCA (cód. 32) 0,20503

  IPCA (cód. 41) 0,30077

  IPCA (cód. 42) 0,13097

  IPCA (cód. 63) 0,20820

   CNAE 47.74-1   IPCA (cód.6102) 1,00000

  IPCA (cód.43010002) 0,87617

  IPCA (cód.43010004) 0,12383

   CNAE 47.89-0   IPCA (cód.IG) 1,00000

   CNAE 47.57-1   IPCA (cód.IG) 1,00000

  IPCA (cód.7201019) 0,18480

  IPCA (cód.7201023) 0,81520

  Outros artigos de uso 
  pessoal e doméstico 

   CNAE 47.13-0

   CNAE 47.83-1

 CNAE 47.63-3

  Livros, jornais, 
  revistas e papelaria

  Artigos farmacêuticos,
  médicos, ortopédicos,

  perfumaria e cosméticos

  Equipamentos e
material para escritório,

informática
e comunicação

   CNAE 47.61-0

Quadro 6 - Associação das atividades da Pesquisa Mensal de Comércio - PMC

  Tecidos, vestuário 
  e calçados

  Móveis
e

eletrodomésticos

   CNAE 47.53 - móveis

   CNAE 47.59 - móveis

   CNAE 47.54 - móveis

aos itens do IPCA
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(conclusão)

Atividades da PMC
(a)

Itens da PMC
(p)

Itens do IPCA
Peso nos

itens da PMC
(1)

  CNAEs 46.71-1, 46.72-9, 46.73-7,
46.74-5, 46.79-6

  SINAPI (cód. IG) 1,00000

  IPCA (cód.2103009) 0,10367

  IPCA (cód.2103014) 0,89633

   CNAE 47.42-3   IPCA (cód.2103008) 1,00000

   CNAE 47.43-1   IPCA (cód.2103) 1,00000

  IPCA (cód.2103005) 0,07720

  IPCA (cód.2103032) 0,32223

  IPCA (cód.2103039) 0,31303

  IPCA (cód.2103040) 0,19677

  IPCA (cód.2103041) 0,09077

   CNAE 47.89-0   IPCA (cód.2103) 1,00000

  Hipermercados e 
supermercados,

Produtos alimentícios,
  bebidas e fumo

  Todas a CNAES referentes às
atividades 1 e 2, respectivamente

  IPCA (cód. 3101) 0,74168

  IPCA (cód. 30102) 0,25832

   CNAE 47.56 - móveis   IPCA (cód. 3102) 1,00000

  IPCA (cód. 3101) 0,74168

  IPCA (cód. 3102) 0,25832

   CNAE 47.62 - móveis   IPCA (cód. 3102) 1,00000

   CNAE 47.89 - móveis   IPCA (cód. 3101) 1.0000

  IPCA (cód. 3101) 0,74168

  IPCA (cód. 30102) 0,25832

   CNAE 47.53 - eletrodomésticos   IPCA (cód. 32) 1,00000

   CNAE 47.56 - eletrodomésticos (1)   IPCA (cód. 7201010) 1,00000

   CNAE 47.59 - eletrodomésticos   IPCA (cód. 32) 1,00000

   CNAE 47.62 - eletrodomésticos   IPCA (cód. 7201010) 1.0000

   CNAE 47.89 - eletrodomésticos   IPCA (cód. 7203 1.0000

   CNAE 47.54 - eletrodomésticos   IPCA (cód. 32) 1,00000

  IPCA (cód.5102001) 1,00000

  IPCA (cód.5102020) 1,00000

  IPCA (cód.5102009) 0,62637

  IPCA (cód.5102010) 0,37363

  IPCA (cód.5102001) 1,00000

  IPCA (cód.5102020) 1,00000

  IPCA (cód.5102009) 0,62637

  IPCA (cód.5102010) 0,37363

  IPCA (cód.5102053) 1,00000

  IPCA (cód.5102053) 1,00000

  IPCA (cód.5102009) 0,62637

  IPCA (cód.5102010) 0,37363

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio.  

(1) O peso nos itens da PMC foi obtido a partir da reponderação dos pesos dos itens do IPCA de agosto de 1999.

  Eletrodomésticos

  Atacado e varejo de 
  material de construção

   CNAE 45.41-5

   CNAE 47.44-0

  Móveis

   CNAE 47.53 - móveis

   CNAE 47.59 - móveis

   CNAE 47.54 - móveis

  Veículos, motocicletas,
partes e peças

   CNAE 45.11-1

   CNAE 47.30-7

   CNAE 45.41-2

aos itens do IPCA
Quadro 6 - Associação das atividades da Pesquisa Mensal de Comércio - PMC
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Os preços do mês de julho de 2011 são adotados para referência das receitas 
brutas de revenda a preços constantes (índice de preços específicos de julho de 
2011 = 1). O deflator PMC, para uma dada Unidade da Federação u, atividade PMC a 
e item PMC p, em um dado tempo de referência t, é obtido pelo encadeamento dos 
itens do IPCA associados de julho de 2011 até o tempo t, segundo:

≥

=

≤

=

∏

∏

=

+=

t

8i

i
uap

7

1ti
i
uap

t
uap

8tse,IPCA

7tse,1

6tse,
IPCA

1

D

Onde:

≥

=

≤

=

∏

∏

=

+=

t

8i

i
uap

7

1ti
i
uap

t
uap

8tse,IPCA

7tse,1

6tse,
IPCA

1

D  é o deflator PMC, aplicado às estimativas dos totais das receitas brutas 
de revenda das empresas da Unidade da Federação u, atividade PMC 
a, item PMC p, no tempo t; e

≥

=

≤

=

∏

∏

=

+=

t

8i

i
uap

7

1ti
i
uap

t
uap

8tse,IPCA

7tse,1

6tse,
IPCA

1

D

 é o índice do IPCA mensal associado ao item PMC p, da atividade a, 
segundo a Unidade da Federação u, no tempo t=i.

Totais da receita bruta de revenda deflacionada
As estimativas dos totais da receita bruta de revenda a preços constantes são 

calculadas deflacionando-se os totais estimados da receita bruta de revenda a pre-
ços correntes. Os deflatores PMC são definidos por atividade e item PMC, segundo 
as Unidades da Federação, conforme os Quadros 6 e 7. O deflacionamento implica a 
necessidade de obtenção das estimativas dos totais da receita bruta de revenda neste 
nível. Para tanto, as empresas das atividades PMC 3, 5 e 12 têm suas receitas brutas 
de revenda, por Unidades da Federação, distribuídas de acordo com os percentuais 
declarados em seus grupos de produtos.

Assim, o total estimado da receita bruta de revenda a preços correntes para cada 
um dos itens PMC, associados a uma atividade PMC, por Unidades da Federação, em 
um dado tempo t, é  dado por:

rwR̂
h j

t
uahjp,uah

t
uap ∑ ∑=            h=1,2,3           j:1,..., nuah

Onde:

rwR̂
h j

t
uahjp,uah

t
uap ∑ ∑= é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes 

correspondente a uma dada Unidade da Federação u, atividade PMC a e 
item PMC p;

rwR̂
h j

t
uahjp,uah

t
uap ∑ ∑=  é o total da receita bruta de revenda da empresa j, correspondente ao 

item PMC p, no estrato final uah;

rwR̂
h j

t
uahjp,uah

t
uap ∑ ∑=  é o peso amostral correspondente ao estrato final uah; e

 nuah    é o número de empresas no estrato final uah.
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Os totais estimados da receita bruta de revenda a preços constantes são defi-
nidos, então, de forma semelhante à dos totais a preços correntes, em nível Brasil e 
por atividade PMC; e em nível de Unidade da Federação e para o subconjunto de 12 
Unidades da Federação u’, definido anteriormente, por atividade PMC.

D

R̂
D̂R

u a p
t
uap

t
uapt ∑ ∑ ∑= ,    u=1,...,27    a=1,...,13    p ∈ Pa

Onde:

D

R̂
D̂R

u a p
t
uap

t
uapt ∑ ∑ ∑= é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, em nível 

Brasil, no tempo t, a preços de julho de 2011;

D

R̂
D̂R

u a p
t
uap

t
uapt ∑ ∑ ∑=

 é o deflator PMC associado ao total da receita bruta de revenda da Unidade 
da Federação u, atividade PMC a e item PMC p, no tempo t; e

Pa   é o conjunto de itens PMC correspondentes à atividade PMC a.

Esta estimativa é calculada para cada uma das 13 atividades PMC consideradas 
na pesquisa:

D

R̂
D̂R

u p
t
uap

t
uapt

a ∑ ∑= ,      u=1,...,27           p ∈ Pa

Onde:

D

R̂
D̂R

u p
t
uap

t
uapt

a ∑ ∑= é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada da ativi-

dade PMC a, no tempo t.

Esta estimativa é calculada para cada uma das 27 Unidades da Federação con-
sideradas na pesquisa:

D

R̂
D̂R

a p
t
uap

t
uapt

u ∑ ∑= ,           a=1,...,13           p ∈ Pa

Onde:

D

R̂
D̂R

a p
t
uap

t
uapt

u ∑ ∑= é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada para a 
Unidade da Federação u, no tempo t;

Esta estimativa é calculada para o subconjunto U’ de 12 Unidades da Federação 
já definido anteriormente, por atividade PMC:

Onde:

,
D

R̂
D̂R

p
t

ap'u

t
ap'ut

a'u ∑= p ∈ aP           u’ ∈ U’ é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada para 
a Unidade da Federação u’, na atividade PMC a, no tempo t;

,
D

R̂
D̂R

p
t

ap'u

t
ap'ut

a'u ∑= p ∈ aP           u’ ∈ U’
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Base de cálculo para os índices: estimativa da média mensal 
dos totais da receita bruta de revenda do ano de 2011

A estimativa dos totais da receita bruta de revenda, adotada como referência da 
série temporal dos números-índice, é a média das estimativas dos totais de receitas brutas 
de revenda mensais, do ano de 2011, a preços correntes, para os índices nominais, e a 
preços de julho de 2011, para os índices de volume.

As estimativas são definidas em todos os níveis descritos anteriormente, isto 
é, para os dois conjuntos de atividades (varejo e varejo ampliado), para o Brasil, as 
atividades PMC, a Unidade da Federação e um subconjunto de Unidades da Federação, 
por atividade PMC. A média mensal utilizada é a aritmética simples, definida como 
1/12 da soma das estimativas dos totais de receitas brutas de revenda, dos meses de 
janeiro a dezembro do ano de 2011.

Estimadores da média mensal nominal

  M̂R N  2011  é o estimador da média mensal nominal dos totais da receita bruta 
de revenda do ano de 2011, para o Brasil;

   
12

R̂
MNˆR t

t

2011
∑

=   , t=1,...,12

  
12

R̂
MNˆR t

t
a

2011
a

∑
=

é o estimador da média mensal nominal dos totais da receita bruta 
de revenda do ano de 2011, para a atividade PMC a;

  
12

R̂
MNˆR t

t
a

2011
a

∑
=   , t=1,...,12 

RM̂Nu
2011

=
∑

t
R̂u

t

12
,  é o estimador da média mensal nominal dos totais da receita bruta 

de revenda do ano de 2011, para a Unidade da Federação u; 

RM̂Nu
2011

=
∑

t
R̂u

t

12
,  , t=1,...,12 

RM̂Nu'a
2011=

∑
t

R̂ u'a
t

12
, é o estimador da média mensal dos totais da receita bruta de revenda 

do ano de 2011, para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com 
a atividade PMC a; 

RM̂Nu'a
2011=

∑
t

R̂ u'a
t

12
, t=1,...,12 
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Estimadores da média mensal de volume

  ,
12

ˆ
ˆ 2011

∑
= t

tDR
VMR  é o estimador da média mensal de volume dos totais da receita 

bruta de revenda deflacionada do ano de 2011, para o Brasil:

  ,
12

ˆ
ˆ 2011

∑
= t

tDR
VMR    t=1,...,12

   ,
12

D̂R
VM̂R t

t
a

2011
a

∑
= é o estimador da média mensal de volume dos totais da receita bruta 

de revenda deflacionada do ano de 2011, para a atividade PMC a;

   ,
12

D̂R
VM̂R t

t
a

2011
a

∑
=   t=1,...,12 

   ,
12

D̂R
VM̂R t

t
u

2011
u

∑
= é o estimador da média mensal de volume dos totais da receita 

bruta de revenda deflacionada do ano de 2011, para a Unidade da 
Federação u; e

   ,
12

D̂R
VM̂R t

t
u

2011
u

∑
=   t=1,...,12

   ,
12

D̂R
VM̂R t

t
a'u

2011
a'u

∑
= é o estimador da média mensal de volume dos totais da receita bruta 

de revenda deflacionada do ano de 2011, para o cruzamento da 
Unidade da Federação u’ com a atividade PMC a:

   ,
12

D̂R
VM̂R t

t
a'u

2011
a'u

∑
=   t=1,...,12
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Sistema de indicadores
O desempenho do comércio varejista é medido por meio dos índices nominais e 

de volume, obtidos a partir das receitas brutas de revenda das empresas pesquisadas. 
Os dois conjuntos de índices são calculados para o comércio varejista e para o comércio 
varejista ampliado.

Índices nominais
São índices que relacionam, no tempo, as receitas brutas de revenda a preços 

correntes. Calculam-se os seguintes índices nominais: o índice nominal base fixa, o 
índice nominal mensal, o índice nominal acumulado no trimestre, o índice nominal 
acumulado no ano e o índice nominal acumulado 12 meses.

Índice nominal base fixa
Esse índice compara a receita bruta de revenda do mês, a preços correntes, com 

a média mensal da receita bruta de revenda no ano de 2011, sendo calculado para 
quatro níveis: Brasil, atividade, Unidade da Federação e, para o subconjunto U’ de 12 
Unidades da Federação, já definido anteriormente, por atividade PMC.

100*
M̂R

R̂FB̂IN
2011

tt=

Onde:

100*
M̂R

R̂FB̂IN
2011

tt= é o estimador do índice nominal base fixa do comércio varejista, em 
nível Brasil, no tempo t;

100*
M̂R

R̂FB̂IN
2011

tt=
 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 

em nível Brasil, no tempo t; e100*
M̂R

R̂FB̂IN
2011

tt=
 é o estimador da média mensal dos totais da receita bruta de revenda 
no ano de 2011, em nível Brasil.

Este índice é estimado para cada uma das atividades PMC:

100*
M̂R

R̂
FB̂IN

2011
a

t
at

a =

Onde:

100*
M̂R

R̂
FB̂IN

2011
a

t
at

a =  é o estimador do índice nominal base fixa do comércio varejista, para 
a atividade PMC a, no tempo t;

100*
M̂R

R̂
FB̂IN

2011
a

t
at

a =
  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 

para a atividade PMC a, no tempo t; e
100*

M̂R

R̂
FB̂IN

2011
a

t
at

a =
 é o estimador da média mensal dos totais da receita bruta de revenda 
no ano de 2011, para a atividade a.

Este índice é estimado para cada uma das 27 Unidades da Federação:

100*
M̂R

R̂
FB̂IN

2011
u

t
ut

u =
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Onde:

100*
M̂R

R̂
FB̂IN

2011
u

t
ut

u = é o estimador do índice nominal base fixa do comércio varejista, para 
a Unidade da Federação u, no tempo t;

100*
M̂R

R̂
FB̂IN

2011
u

t
ut

u =
 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 

para a Unidade da Federação u, no tempo t; e

 
100*

M̂R

R̂
FB̂IN

2011
u

t
ut

u =
 é o estimador da média mensal dos totais da receita bruta de revenda 
no ano de 2011, para a Unidade da Federação u.

Este índice é estimado para o subconjunto U’ de 12 Unidades da Federação, já 
definido anteriormente, por atividade PMC:

100*
M̂R

R̂
FB̂IN

2011
a'u

t
a'ut

a'u =

Onde:

100*
M̂R

R̂
FB̂IN

2011
a'u

t
a'ut

a'u = é o estimador do índice nominal base fixa do comércio varejista, para 

o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC a, no 
tempo t;

100*
M̂R

R̂
FB̂IN

2011
a'u

t
a'ut

a'u =
  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 

para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC 
a, no tempo t; e

100*
M̂R

R̂
FB̂IN

2011
a'u

t
a'ut

a'u =
 é o estimador da média mensal da receita bruta de revenda no ano de 
2011, para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade 
PMC a. 

Índice nominal mensal
Esse índice compara a receita bruta de revenda do mês, a preços correntes, 

com a receita do mesmo mês do ano anterior, sendo calculado para quatro níveis: 
Brasil, atividade, Unidade da Federação e, para o subconjunto U’ de 12 Unidades da 
Federação, já definido anteriormente, por atividade PMC.

,100*ˆ
ˆˆ

12−
=

t

t
t

R
RMNI  13t ≥

Onde:

,100*ˆ
ˆˆ

12−
=

t

t
t

R
RMNI  13t ≥ é o estimador do índice nominal mensal do comércio varejista, em 

nível Brasil, no tempo t;

,100*ˆ
ˆˆ

12−
=

t

t
t

R
RMNI  13t ≥  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 

em nível Brasil, no tempo t; e
,100*ˆ

ˆˆ
12−

=
t

t
t

R
RMNI  13t ≥

 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
em nível Brasil, no tempo t-12.
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Este índice é estimado para cada uma das 11 atividades PMC: 

,100*
R̂

R̂
MN̂I 12t

a

t
at

a −=  13t ≥

Onde:

,100*
R̂

R̂
MN̂I 12t

a

t
at

a −=  13t ≥ é o estimador do índice nominal mensal do comércio varejista para a 
atividade PMC a, no tempo t;

,100*
R̂

R̂
MN̂I 12t

a

t
at

a −=  13t ≥
  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 

para a atividade PMC a, no tempo t; e
,100*

R̂

R̂
MN̂I 12t

a

t
at

a −=  13t ≥
 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
para a atividade PMC a, no tempo t-12.

Este índice é estimado para cada uma das 27 Unidades da Federação:

,100*
R̂

R̂
MN̂I 12t

u

t
ut

u −=  13t ≥
 

Onde:

 ,100*
R̂

R̂
MN̂I 12t

u

t
ut

u −=  13t ≥ é o estimador do índice nominal mensal do comércio varejista para a 
Unidade da Federação u, no tempo t;

,100*
R̂

R̂
MN̂I 12t

u

t
ut

u −=  13t ≥
 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 

para a Unidade da Federação u, no tempo t; e
,100*

R̂

R̂
MN̂I 12t

u

t
ut

u −=  13t ≥
é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
para a Unidade da Federação u, no tempo t-12.

Este índice é estimado para o subconjunto U’ de 12 Unidades da Federação, já 
definido anteriormente, por atividade PMC:

,100*
R̂

R̂
MN̂I 12t

a'u

t
a'ut

a'u −=  13t ≥

Onde:

,100*
R̂

R̂
MN̂I 12t

a'u

t
a'ut

a'u −=  13t ≥ é o estimador do índice nominal mensal do comércio varejista para 
o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC a, no 
tempo t;

,100*
R̂

R̂
MN̂I 12t

a'u

t
a'ut

a'u −=  13t ≥ é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC 
a, no tempo t; e

,100*
R̂

R̂
MN̂I 12t

a'u

t
a'ut

a'u −=  13t ≥
 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 

para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC 
a, no tempo t-12.
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Índice nominal acumulado no trimestre
Esse índice compara a receita bruta de revenda acumulada em cada um dos 

trimestres do ano com as de igual período do ano anterior, sendo calculado em quatro 
níveis: Brasil, atividade, Unidade da Federação e para o subconjunto U’ de 12 Unidades 
da Federação, já definido anteriormente, por atividade PMC.

O cálculo desses índices considera as seguintes variáveis: r e q, onde:

r é o resto na divisão de t (tempo considerado) por 3; e

q é o quociente na divisão de t por 3.

 = ,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
y

yx3

t

∑

∑
+−

+





=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1 4t ≥

Onde:

 = ,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
y

yx3

t

∑

∑
+−

+





=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1 4t ≥  é o estimador do índice nominal acumulado no ano do comércio 

varejista, em nível Brasil, no tempo t;

 = ,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
y

yx3

t

∑

∑
+−

+





=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1 4t ≥

  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços 
correntes, em nível Brasil, no tempo t = 3x + y; e

 = ,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
y

yx3

t

∑

∑
+−

+





=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1 4t ≥

  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços 
correntes, em nível Brasil, no tempo t = 3( x −1) + y.

Este índice é estimado para cada uma das 13 atividades PMC:

  = ,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
y

yx3

t
a

a

a∑

∑
+−

+





=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1 4t ≥

Onde:

  = ,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
y

yx3

t
a

a

a∑

∑
+−

+





=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1 4t ≥  é o estimador do índice nominal acumulado no ano, do comércio 

varejista, para a atividade PMC a, no tempo t;

  = ,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
y

yx3

t
a

a

a∑

∑
+−

+





=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1 4t ≥

  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços 
correntes, para a atividade PMC a, no tempo t = 3x + y; e

  = ,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
y

yx3

t
a

a

a∑

∑
+−

+





=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1 4t ≥

 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços 
correntes, para a atividade PMC a, no tempo t = 3( x −1) + y.

Este índice é estimado para cada uma das 27 Unidades da Federação:

 = ,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
y

yx3

t
u

u

u∑

∑
+−

+





=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1 4t ≥
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Onde:

 = ,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
y

yx3

t
u

u

u∑

∑
+−

+





=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1 4t ≥ é o estimador do índice nominal acumulado no ano, do comércio 

varejista, para a Unidade da Federação u, no tempo t;

 = ,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
y

yx3

t
u

u

u∑

∑
+−

+





=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1 4t ≥

 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
para a Unidade da Federação u, no tempo t=3x+y; e

 = ,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
y

yx3

t
u

u

u∑

∑
+−

+





=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1 4t ≥

 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, para 
a Unidade da Federação u, no tempo t=3(x-1)+y.

Este índice é estimado para o subconjunto U’ de 12 Unidades da Federação, já 
definido anteriormente, por atividade PMC:

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
a'u

y

yx3
a'u

t
a'u ∑

∑
+−

+

= 



=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1  4t ≥

Onde:

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
a'u

y

yx3
a'u

t
a'u ∑

∑
+−

+

= 



=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1  4t ≥ é o estimador do índice nominal acumulado no ano, do comércio 

varejista, para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a 
atividade PMC a, no tempo t;

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
a'u

y

yx3
a'u

t
a'u ∑

∑
+−

+

= 



=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1  4t ≥

  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC 
a, no tempo t=3x+y; e

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(3
a'u

y

yx3
a'u

t
a'u ∑

∑
+−

+

= 



=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1  4t ≥

é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC 
a, no tempo t=3(x-1)+y.

Índice nominal acumulado no ano
Esse índice compara a receita bruta de revenda acumulada no ano com a de 

igual período do ano anterior, sendo calculado em quatro níveis: Brasil, atividade, 
Unidade da Federação e para o subconjunto U’ de 12 Unidades da Federação, já de-
finido anteriormente, por atividade PMC.

O cálculo desses índices considera as seguintes variáveis: r e q, onde:

r  = resto na divisão de t (tempo considerado) por 12; e

q  = quociente na divisão de t por 12.

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(  12
y

yx 12

t

∑

∑
+−

+

=
=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe 12y1
0rse,qxery1  13t ≥
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Onde

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(  12
y

yx 12

t

∑

∑
+−

+

=
=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe 12y1
0rse,qxery1  13t ≥ é o estimador do índice nominal acumulado no ano do comércio 

varejista, em nível Brasil, no tempo t;

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(  12
y

yx 12

t

∑

∑
+−

+

=
=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe 12y1
0rse,qxery1  13t ≥

 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
em nível Brasil, no tempo t=12x+y; e

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x(  12
y

yx 12

t

∑

∑
+−

+

=
=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe 12y1
0rse,qxery1  13t ≥

 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
em nível Brasil, no tempo t=12(x-1)+y.

Este índice é estimado para cada uma das 13 atividades PMC:

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x( 12
a

y

yx 12
a

t
a ∑

∑
+−

+

=
=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe12y1
0rse,qxery1 t ≥13

Onde:

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x( 12
a

y

yx 12
a

t
a ∑

∑
+−

+

=
=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe12y1
0rse,qxery1 t ≥13

  é o estimador do índice nominal acumulado no ano do comércio   
 varejista, para a atividade PMC a, no tempo t;

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x( 12
a

y

yx 12
a

t
a ∑

∑
+−

+

=
=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe12y1
0rse,qxery1 t ≥13

 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes,  
 para a atividade PMC a, no tempo t = 12x+y; e

  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços  
 correntes, para a atividade PMC a, no tempo t = 12 (x-1)+y.

Este índice é estimado para cada uma das 27 Unidades da Federação:

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x( 12
u

y

yx 12
u

t
u ∑

∑
+−

+

= =−=≤≤
>=≤≤

0rse1qxe12y1
0rse,qxery1  13t ≥

Onde:

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x( 12
u

y

yx 12
u

t
u ∑

∑
+−

+

= =−=≤≤
>=≤≤

0rse1qxe12y1
0rse,qxery1  13t ≥ é o estimador do índice nominal acumulado no ano do comércio 

varejista, para a Unidade da Federação u, no tempo t;

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x( 12
u

y

yx 12
u

t
u ∑

∑
+−

+

= =−=≤≤
>=≤≤

0rse1qxe12y1
0rse,qxery1  13t ≥

 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
para a Unidade da Federação u, no tempo t = 12x+y; e

  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
para a Unidade da Federação u, no tempo t = 12(x-1)+y.

Este índice é estimado para o subconjunto U’ de 12 Unidades da Federação, já 
definido anteriormente, por atividade PMC:

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x( 12
a'u

y

yx 12
a'u

t
a'u ∑

∑
+−

+

= =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe 12y1
0rse,qxery1  13t ≥

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x( 12
a

y

yx 12
a

t
a ∑

∑
+−

+

=
=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe12y1
0rse,qxery1 t ≥13

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x( 12
u

y

yx 12
u

t
u ∑

∑
+−

+

= =−=≤≤
>=≤≤

0rse1qxe12y1
0rse,qxery1  13t ≥
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Onde: 

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x( 12
a'u

y

yx 12
a'u

t
a'u ∑

∑
+−

+

= =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe 12y1
0rse,qxery1  13t ≥ é o estimador do índice nominal acumulado no ano, do comércio 

varejista, para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a 
atividade PMC a, no tempo t;

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x( 12
a'u

y

yx 12
a'u

t
a'u ∑

∑
+−

+

= =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe 12y1
0rse,qxery1  13t ≥

 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC 
a, no tempo t=12x+y; e

,100*
R̂

R̂

AÂIN

y

y)1x( 12
a'u

y

yx 12
a'u

t
a'u ∑

∑
+−

+

= =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe 12y1
0rse,qxery1  13t ≥

 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC 
a, no tempo t=12(x-1)+y.

Índice nominal acumulado 12 meses
Esse índice compara a receita bruta de revenda acumulada nos últimos 12 meses 

a preços correntes com a dos 12 meses imediatamente anteriores, sendo calculado 
em quatro níveis: Brasil, atividade, Unidade da Federação e para o subconjunto U’ de 
12 Unidades da Federação, já definido anteriormente, por atividade PMC.

,100*
R̂

R̂
12ÂIN t

11ti

12i

t

11ti

i

t

∑

∑

−=

−

−==  24t ≥

Onde:

,100*
R̂

R̂
12ÂIN t

11ti

12i

t

11ti

i

t

∑

∑

−=

−

−==  24t ≥ é o estimador do índice nominal acumulado 12 meses, do comércio 
varejista, em nível Brasil, no tempo t;

,100*
R̂

R̂
12ÂIN t

11ti

12i

t

11ti

i

t

∑

∑

−=

−

−==  24t ≥
  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 

em nível Brasil, no tempo t=i; e
,100*

R̂

R̂
12ÂIN t

11ti

12i

t

11ti

i

t

∑

∑

−=

−

−==  24t ≥
 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
em nível Brasil, no tempo t=i-12.

Este índice é estimado para cada uma das atividades PMC:

,100*
R̂

R̂

12ÂIN t

11ti

12i
a

t

11ti

i
a

t
a

∑

∑

−=

−

−== 24t ≥

Onde:

,100*
R̂

R̂

12ÂIN t

11ti

12i
a

t

11ti

i
a

t
a

∑

∑

−=

−

−== 24t ≥
 é o estimador do índice nominal acumulado 12 meses, do comércio 

varejista, para a atividade PMC a, no tempo t;

,100*
R̂

R̂

12ÂIN t

11ti

12i
a

t

11ti

i
a

t
a

∑

∑

−=

−

−== 24t ≥

  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
para a atividade PMC a, no tempo t = i; e

,100*
R̂

R̂

12ÂIN t

11ti

12i
a

t

11ti

i
a

t
a

∑

∑

−=

−

−== 24t ≥
  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 

para a atividade PMC a, no tempo t = i −12.
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Este índice é estimado para cada uma das 27 Unidades da Federação:

,100*
R̂

R̂
12ÂIN t

11ti

12i
u

t

11ti

i
u

t
u

∑

∑

−=

−

−==  24t ≥

Onde:

,100*
R̂

R̂
12ÂIN t

11ti

12i
u

t

11ti

i
u

t
u

∑

∑

−=

−

−==  24t ≥ é o estimador do índice nominal acumulado 12 meses, do comércio 
varejista, para a Unidade da Federação u, no tempo t;

,100*
R̂

R̂
12ÂIN t

11ti

12i
u

t

11ti

i
u

t
u

∑

∑

−=

−

−==  24t ≥

 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 
para a Unidade da Federação u, no tempo t = i; e

,100*
R̂

R̂
12ÂIN t

11ti

12i
u

t

11ti

i
u

t
u

∑

∑

−=

−

−==  24t ≥
 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 

para a Unidade da Federação u, no tempo t = i −12.

Este índice é estimado para o subconjunto U’ de 12 Unidades da Federação, já 
definido anteriormente, por atividade PMC:

,100*
R̂

R̂
12ÂIN t

11ti

12i
a'u

t

11ti

i
a'u

t
a'u

∑

∑

−=

−

−==  24t ≥

Onde:

,100*
R̂

R̂
12ÂIN t

11ti

12i
a'u

t

11ti

i
a'u

t
a'u

∑

∑

−=

−

−==  24t ≥ é o estimador do índice nominal acumulado 12 meses do comércio 
varejista, para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a 
atividade PMC a, no tempo t;

,100*
R̂

R̂
12ÂIN t

11ti

12i
a'u

t

11ti

i
a'u

t
a'u

∑

∑

−=

−

−==  24t ≥
  é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 

para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com atividade PMC 
a, no tempo t=i; e

,100*
R̂

R̂
12ÂIN t

11ti

12i
a'u

t

11ti

i
a'u

t
a'u

∑

∑

−=

−

−==  24t ≥
 é o estimador do total da receita bruta de revenda a preços correntes, 

para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC 
a, no tempo t=i-12.

Índices de volume
São índices que relacionam, no tempo, as receitas brutas de revenda a preços 

constantes. Calculam-se os seguintes índices de volume: o índice de volume base fixa, 
o índice de volume mensal, o índice de volume acumulado no trimestre, o índice de 
volume acumulado no ano e o índice de volume acumulado 12 meses.

Índice de volume base fixa
Esse índice compara a receita bruta de revenda do mês, a preços constantes, 

com a média mensal da receita bruta de revenda no ano de 2011, sendo calculado em 
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quatro níveis: Brasil, atividade, Unidade da Federação e para o subconjunto U’ de 12 
Unidades da Federação, já definido anteriormente, por atividade PMC.

100*
MVˆR

D̂RFB̂IV
2011

t
t=

Onde

100*
M̂R

D̂RFB̂IV
2011

t
t= é o estimador do índice de volume base fixa do comércio varejista, 

em nível Brasil, no tempo t;

100*
M̂R

D̂RFB̂IV
2011

t
t=

  é o estimador do total da receita bruta de revenda deflaciona 
 da em nível Brasil, no tempo t; e

100*
MVˆR

D̂RFB̂IV
2011

t
t= é o estimador da média mensal de volume dos totais da receita 

bruta de revenda do ano de 2011, em nível Brasil.

Este índice é estimado para cada uma das atividades PMC:

100*
MVˆR

D̂R
FB̂IV

2011
a

t
at

a =

Onde: 

100*
M̂R

D̂R
FB̂IV

2011
a

t
at

a = é o estimador do índice de volume base fixa do comércio varejista, 
para a atividade PMC a, no tempo t;

100*
M̂R

D̂R
FB̂IV

2011
a

t
at

a =
  é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada para 

a atividade PMC a, no tempo t; e
100*

MVˆR

D̂R
FB̂IV

2011
a

t
at

a =
é o estimador da média mensal de volume dos totais da receita bruta 
de revenda do ano de 2011, para a atividade a.

Este índice é estimado para cada uma das 27 Unidades da Federação:

100*
VM̂R

D̂R
FB̂IV

2011
u

t
ut

u =

Onde:

100*
VM̂R

D̂R
FB̂IV

2011
u

t
ut

u = é o estimador do índice de volume base fixa do comércio varejista, 
para a Unidade da Federação u, no tempo t;

100*
VM̂R

D̂R
FB̂IV

2011
u

t
ut

u =
  é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, para 

a Unidade da Federação u, no tempo t; e

100*
VM̂R

D̂R
FB̂IV

2011
u

t
ut

u =
 é o estimador da média mensal de volume dos totais da receita bruta 
de revenda do ano de 2011, para a Unidade da Federação u. 
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Este índice é estimado para o subconjunto U’ de 12 Unidades da Federação, já 
definido anteriormente, por atividade PMC:

100*
MVˆR

D̂R
FB̂IV

2011
a'u

t
a'ut

a'u =

Onde:

100*
M̂R

D̂R
FB̂IV

2011
a'u

t
a'ut

a'u = é o estimador do índice de volume base fixa do comércio varejista, 
para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC 
a, no tempo t;

100*
M̂R

D̂R
FB̂IV

2011
a'u

t
a'ut

a'u =
 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada para o 

cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC a, no tempo 
t; e

100*
MVˆR

D̂R
FB̂IV

2011
a'u

t
a'ut

a'u =  é o estimador da média mensal de volume dos totais da receita bruta 
de revenda do ano de 2011, para o cruzamento da Unidade da 
Federação u’ com a atividade PMC a.

Índice de volume mensal
Esse índice compara a receita bruta de revenda do mês, a preços constantes, 

com a receita do mesmo mês do ano anterior, sendo calculado em quatro níveis: 
Brasil, atividade, Unidade da Federação e para o subconjunto U’ de 12 Unidades da 
Federação, já definido anteriormente, por atividade PMC.

,100*
D̂R

D̂RMV̂I 12t

t
t

−=  13t ≥

Onde:

,100*
D̂R

D̂RMV̂I 12t

t
t

−=  13t ≥ é o estimador do índice de volume mensal do comércio varejista, em 
nível Brasil, no tempo t;

,100*
D̂R

D̂RMV̂I 12t

t
t

−=  13t ≥ é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, em 
nível Brasil, no tempo t; e

,100*
D̂R

D̂RMV̂I 12t

t
t

−=  13t ≥
 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, em 

nível Brasil, no tempo t-12.

Este índice é estimado para cada uma das atividades PMC:

,100*
D̂R

D̂R
MV̂I 12t

a

t
at

a −=  13t ≥
Onde:

,100*
D̂R

D̂R
MV̂I 12t

a

t
at

a −=  13t ≥ é o estimador do índice de volume mensal do comércio varejista , para 
a atividade PMC a, no tempo t;
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,100*
D̂R

D̂R
MV̂I 12t

a

t
at

a −=  13t ≥
 é estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, para a 

atividade PMC a, no tempo t; e

,100*
D̂R

D̂R
MV̂I 12t

a

t
at

a −=  13t ≥
 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, para 

a atividade PMC a, no tempo t-12.

Este índice é estimado para cada uma das 27 Unidades da Federação:

,100*
D̂R

D̂R
MV̂I 12t

u

t
ut

u −=  13t ≥

Onde:

,100*
D̂R

D̂R
MV̂I 12t

u

t
ut

u −=  13t ≥ é o estimador do índice de volume mensal do comércio varejista , para 
a Unidade da Federação u, no tempo t;

,100*
D̂R

D̂R
MV̂I 12t

u

t
ut

u −=  13t ≥
 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, para 

a Unidade da Federação u, no tempo t; e
,100*

D̂R

D̂R
MV̂I 12t

u

t
ut

u −=  13t ≥
 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, para 

a Unidade da Federação u, no tempo t-12.

Este índice é estimado para o subconjunto U’ de 12 Unidades da Federação, já 
definido anteriormente, por atividade PMC:

,100*
D̂R

D̂R
MV̂I 12t

a'u

t
a'ut

a'u −=  13t ≥

Onde:

,100*
D̂R

D̂R
MV̂I 12t

a'u

t
a'ut

a'u −=  13t ≥ é o estimador do índice de volume mensal do comércio varejista , para 
o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC a, no 
tempo t;

,100*
D̂R

D̂R
MV̂I 12t

a'u

t
a'ut

a'u −=  13t ≥
 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada para 

o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC a, no 
tempo t; e,100*

D̂R

D̂R
MV̂I 12t

a'u

t
a'ut

a'u −=  13t ≥
 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada para o 

cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC a, no 
tempo t-12.

Índice de volume acumulado no trimestre
Esse índice compara as receitas brutas de revenda a preços constantes, acu-

muladas em cada trimestre do ano, com as de igual período do ano anterior, sendo 
calculado em quatro níveis: Brasil, atividade, Unidade da Federação e para o subcon-
junto U’ de 12 Unidades da Federação, já definido anteriormente, por atividade PMC.

O cálculo desses índices considera as seguintes variáveis: r e q, onde:

r    é o resto na divisão de t (tempo considerado) por 3; e
q    é o quociente na divisão de t por 3.
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,100*
D̂R

D̂R

AÂIV

y

y)1x( 3
y

yx 3

t

∑

∑
+−

+

=  =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1

 4t >=

Onde:

,100*
D̂R

D̂R

AÂIV

y

y)1x( 3
y

yx 3

t

∑

∑
+−

+

=  =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1

 4t >= é o estimador do índice de volume acumulado no ano do comércio 
varejista, em nível Brasil, no tempo t;

,100*
D̂R

D̂R

AÂIV

y

y)1x( 3
y

yx 3

t

∑

∑
+−

+

=  =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1

 4t >=

 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, 
em nível Brasil, no tempo t=3x+y; e

,100*
D̂R

D̂R

AÂIV

y

y)1x( 3
y

yx 3

t

∑

∑
+−

+

=  =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1

 4t >=
 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, 

em nível Brasil, no tempo t=3(x-1)+y.

Este índice é estimado para cada uma das atividades PMC:

,100*
D̂R

D̂R

AÂIV

y

y)1x( 3
y

yx 3

t
a

a

a

∑

∑
+−

+

=  =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1

 4t >  

Onde:

,100*
D̂R

D̂R

AÂIV

y

y)1x( 3
y

yx 3

t
a

a

a

∑

∑
+−

+

=  =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1

 4t >
 é o estimador do índice de volume acumulado no ano do comércio 

varejista, para a atividade PMC a, no tempo t;

,100*
D̂R

D̂R

AÂIV

y

y)1x( 3
y

yx 3

t
a

a

a

∑

∑
+−

+

=  =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1

 4t >

 é  o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, 
para a atividade PMC a, no tempo t=3x+y; e

,100*
D̂R

D̂R

AÂIV

y

y)1x( 3
y

yx 3

t
a

a

a

∑

∑
+−

+

=  =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1

 4t >é  o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, 
para a atividade PMC a, no tempo t=3(x-1)+y.

Este índice é  estimado para cada uma das 27 Unidades da Federação:

,100*
D̂R

D̂R

AÂIV

y

y)1x( 3
y

yx 3

t
u

u

u

∑

∑
+−

+

=  =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1

 4t >=

Onde:

,100*
D̂R

D̂R

AÂIV

y

y)1x( 3
y

yx 3

t
u

u

u

∑

∑
+−

+

=  =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1

 4t >= é o estimador do índice de volume acumulado no ano do comércio 
varejista , para a Unidade da Federação u, no tempo t;

,100*
D̂R

D̂R

AÂIV

y

y)1x( 3
y

yx 3

t
u

u

u

∑

∑
+−

+

=  =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1

 4t >=

 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, 
para a Unidade da Federação u, no tempo t=3x+y; e

,100*
D̂R

D̂R

AÂIV

y

y)1x( 3
y

yx 3

t
u

u

u

∑

∑
+−

+

=  =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1

 4t >=
 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, 
para a Unidade da Federação u, no tempo t=3(x-1)+y.
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Este índice é estimado para o subconjunto U’ de 12 Unidades da Federação, já 
definido anteriormente, por atividade PMC:

,100*
D̂R

D̂R

AÂIV

y

y)1x( 3
y

yx 3

t
u’a

u’a

u’a

∑

∑
+−

+

=  =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1

 4t >=

Onde:

,100*
D̂R

D̂R

AÂIV

y

y)1x( 3
y

yx 3

t
u’a

u’a

u’a

∑

∑
+−

+

=  =−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe3y1
0rse,qxery1

 4t >= é o estimador do índice de volume acumulado no ano do comércio 
varejista, para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a 
atividade PMC a, no tempo t;
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 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada para 
o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC a, 
no tempo t = 3x+y; e
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 4t >=
 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada para 
o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC a, 
no tempo t = 3(x-1)+y.

Índice de volume acumulado no ano
Esse índice compara as receitas brutas de revenda a preços constantes, acumu-

ladas no ano considerado, com as de igual período do ano anterior, sendo calculado 
em quatro níveis: Brasil, atividade, Unidade da Federação e para o subconjunto U’ de 
12 Unidades da Federação, já definido anteriormente, por atividade PMC.

O cálculo desses índices considera as seguintes variáveis: r e q, onde:

r é o resto na divisão de t (tempo considerado) por 12; e

q é o quociente na divisão de t por 12.
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 13t ≥ é o estimador do índice de volume acumulado no ano, do comércio 
varejista, em nível Brasil, no tempo t;
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 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, 
em nível Brasil, no tempo t = 12x + y; e
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 13t ≥
 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, 
em nível Brasil, no tempo t = 12( x −1) + y.

Este índice é estimado para cada uma das atividades PMC:
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Onde:
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AÂIV

y

y)1x(12
a

y

yx12
a

t
a ∑

∑
+−

+

=




=−=≤≤
>=≤≤

0rse,1qxe12y1
0rse,qxery1  13t ≥ é o estimador do índice de volume acumulado no ano, do comércio 

varejista, para a atividade PMC a, no tempo t;
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 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, 
para a atividade PMC a, no tempo t = 12x + y; e
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 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada,  
para a atividade PMC a, no tempo t = 12 (x −1) + y.

Este índice é estimado para cada uma das 27 Unidades da Federação:
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     13t ≥ é o estimador do índice de volume acumulado no ano, do comércio 
varejista, para a Unidade da Federação u, no tempo t;
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 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, 

para a Unidade da Federação u, no tempo t = 12x+y; e
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     13t ≥
 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, 

para a Unidade da Federação u, no tempo t = 12(x-1)+y;

Este índice é estimado para o subconjunto U’ de 12 Unidades da Federação, já 
definido anteriormente, por atividade PMC:
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 13t ≥ é o estimador do índice de volume acumulado no ano, do comércio 
varejista, para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a 
atividade PMC a, no tempo t;
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 13t ≥

 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, 
para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade 
PMC a, no tempo t = 12x + y; e
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 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, 
para o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade 
PMC a, no tempo t = 12(x-1) + y.
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Índice de volume acumulado 12 meses
Esse índice compara as receitas brutas de revenda deflacionadas, acumuladas 

nos últimos 12 meses, com as dos 12 meses imediatamente anteriores, sendo calcu-
lado em quatro níveis: Brasil, atividade, Unidade da Federação e subconjunto U’ de 
12 Unidades da Federação, já definido anteriormente, por atividade PMC.

,100*
D̂R

D̂R
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varejista, em nível Brasil, no tempo t;
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 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, em 

nível Brasil, no tempo t=i; e,100*
D̂R

D̂R
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 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, em 
nível Brasil, no tempo t=i-12.

Este índice é estimado para cada uma das atividades PMC:
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varejista, para a atividade PMC a, no tempo t;
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 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, para 

a atividade PMC a, no tempo t=i-12.

Este índice é estimado para cada uma das 27 Unidades da Federação:
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 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, para 

a unidade da federação u, no tempo  t=i-12.
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Este índice é estimado para o subconjunto U’ de 12 Unidades da Federação, já 
definido anteriormente, por atividade PMC:
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Onde:
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−==  24t ≥ é o estimador do índice de volume acumulado 12 meses, do 
comércio varejista, para o cruzamento da Unidade da Federação u’ 
com a atividade PMC a, no tempo t;
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 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, para 

o cruzamento da Unidade da Federação u’ com atividade PMC a, no 
tempo t=i; e
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 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada, para 

o cruzamento da Unidade da Federação u’ com a atividade PMC a, 
no tempo t=i-12.

Estimativa da precisão dos indicadores
O cálculo das estimativas de variância e dos coeficientes de variação dos in-

dicadores da PMC expressa a medida de precisão dos índices. Nesta edição, o IBGE 
apresenta as fórmulas de cálculo dessas medidas para os índices nominais mensais. 
Utilizou-se o estimador de razão separada para cálculo da variância.

Índice nominal mensal - Brasil

,
R̂

R̂MN̂I 12t

t
t

−= 13t ≥

A variância desse estimador é estimada por:

( )

























−





+

−
= ∑ −−

− 




 uah uahrr

t2 2

uahr

2t2

uahruah

uahuahuah

R̂

t
12tt12t212t

SMN̂I2SMN̂IŜ
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Índice nominal mensal - atividades da pesquisa
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N

nNN1)MN̂I(râV
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Índice nominal mensal - Unidades da Federação
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ŜMN̂I2ŜMN̂IŜ
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Índice nominal mensal - Unidades da Federação versus 
atividades da pesquisa
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Cálculo da contribuição
As variações mensais, nominal e de volume, do comércio varejista e do comércio 

varejista ampliado do Brasil e das 12 Unidades da Federação selecionadas, podem 
ser expressa como a soma das contribuições de cada atividade PMC. Essa medida é 
resultante da multiplicação da variação da atividade pela participação da receita bruta 
de revenda da mesma no total da receita bruta de revenda do varejo em questão.

Contribuição das atividades da pesquisa na variação 
nominal mensal

Nas variações do varejo e varejo ampliado - Brasil
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atividade PMC a, no tempo t-1.
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Nas variações do varejo e varejo ampliado – Unidades da Federação 
selecionadas

Esta contribuição é estimada para o subconjunto U’ de Unidades da Federação 
selecionadas, já definido anteriormente.
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Contribuição das atividades da pesquisa na variação do 
volume mensal

Nas variações do varejo e varejo ampliado - Brasil
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Nas variações do varejo e varejo ampliado – Unidades da Federação 
selecionadas

Esta contribuição é estimada para o subconjunto U’ de Unidades da Federação 
selecionadas, já definido anteriormente.
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− −=    a=1,..., 13 
 é o estimador do total da receita bruta de revenda deflacionada da 

atividade PMC a, na Unidade da Federação u’, no tempo t-1.

Encadeamento da série histórica
Com a mudança da amostra no ano de 2011, ocorre também a troca do ano-base 

para 2011 (base 2011=100). A troca do ano-base provoca uma ruptura na série histórica 
dos índices de base fixa, pois a referência que havia estava em 2003 (base 2003=100). 
Para tornar as duas séries comparáveis faz-se o encadeamento das séries. Esse pro-
cedimento não altera as séries dos índices mês/igual mês do ano anterior, acumulado 
no ano e acumulado de 12 meses, já publicadas.

O encadeamento se faz pela criação de um coeficiente, que é a razão entre a 
média dos índices de base fixa de 2011 em 2011, e a média dos índices de base fixa 
de 2003 em 2011, sendo este coeficiente aplicado em toda a série histórica.

O cálculo do coeficiente é  feito da seguinte forma:

∑
== 12

1

2003
11,

2003
2011

2011
2011

ˆ

1200

ˆ

ˆ

Base
t

Base

Base

FBINFBIN

FBINe

Onde: 

∑
=

12

1

2011
11,2011

2011

ˆ

12
ˆ

Base
tBase FBIN

FBIN  é a média dos índices nominais de base 
fixa de 2011 em 2011, tendo como resultado 
100; e 

∑
=

12

1

2003
11,2003

2011

ˆ

12
ˆ

Base
tBase FBIN

FBIN  é a média dos índices nominais de base fixa 
de 2003 em 2011.

Por fim, aplica-se este coeficiente na primeira série histórica.

ˆ t
encadeadoFBIN e*= ˆ tFBIN

Onde: 

ˆ t
encadeadoFBIN e*= ˆ tFBIN é o índice nominal de base fixa encadeado no período t.

Os coeficientes de encadeamento são calculados de forma independente e, 
com isso, as séries encadeadas perdem sua aditividade, ou seja, os índices agregados 
deixam de ser uma média ponderada de seus componentes. Portanto, em 2012, os 
índices de variações mensais de um índice agregado não coincidirão com a resultante 
total de suas componentes, seja por atividade, seja também Unidade da Federação.

Os cálculos para o volume e os demais índices, como atividade, atividade versus 
Unidade da Federação e Unidade da Federação, são feitos de forma análoga.
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O mesmo procedimento foi realizado para o ano de 2004, isto é, os índices foram 
construídos encadeando-se a série de base 2000=100 com a série de base 2003=100. 
Recalculou-se a série de base 2000=100, transferindo sua referência para 2003=100, 
dividindo-se cada índice pela média dos índices de 2003. Os índices mensais foram 
calculados pela razão entre o índice de base fixa de um mês e o índice de base fixa 
do mesmo mês do ano anterior.

Ajuste sazonal
Pode-se definir uma série temporal como um conjunto de dados que se refere 

a um evento qualquer, observado e/ou medido de forma sistemática, segundo uma 
periodicidade regular, e registrado ao longo do tempo.

Ao se analisarem os fatores de uma série temporal, pode-se, de forma simpli-
ficada, representá-la por três principais elementos: tendência, componente sazonal 
e termo aleatório. A relação entre esses elementos pode ser representada por meio 
dos seguintes modelos:

Modelo aditivo: Yt =Tt + St+ εt ;

Modelo multiplicativo: Yt =Tt S t+ εt.  ; e

Pseudoaditivo (PA): Yt =T t S t+ε t.( −1 ) .

Onde t é o tempo, Yt é a série observada, Tt é a tendência, St é a componente 
sazonal e εt é o termo aleatório.

No estudo de séries temporais, a identificação e a eliminação da componente 
sazonal é de suma importância, uma vez que permite a observação do fenômeno 
estudado sem a interferência de fatores que atuam ciclicamente sobre ele. Chama-
se, portanto, série ajustada sazonalmente aquela série formada pela remoção de 
sua componente sazonal.

Os ajustes sazonais para os índices nominais e o volume na PMC foram fei-
tos utilizando-se os modelos estatísticos estimados no X-12-ARIMA, ferramenta 
formulada pela U.S. Census Bureau. Considerou-se a decomposição multiplicativa 
para os ajustes sazonais da pesquisa, uma vez que, na prática, a maioria das séries 
econômicas apresenta essa relação.

Deve-se destacar que o programa X-12-ARIMA é uma melhoria do programa 
X-11, ferramenta também formulada pelo U.S. Census Bureau (SHISKIN; YOUNG; 
MUSGRAVE, 1967).

A seguir é apresentada a formulação de um modelo RegARIMA (BOX; JENKINS; 
REINSEL, 1994):

Y t= μt+ zt ,Yt=∑
i=1

r

βi X it+ zt onde,

(1−B )(1−B12 )zt=(1−θB ) (1−ΘB12 )at

Para a previsão da série a ser ajustada, o X-12-ARIMA disponibiliza vários pro-
cedimentos automáticos, segundo McDonald-Johnson (2002):

• Escolha de transformação de série (função de log ou nenhuma transfor-
mação);
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• Seleção de efeitos de regressão como efeitos de calendário, Páscoa e 
outliers; e

• Determinação de modelo ARIMA nas formas:

1) (0,1,1)(0,1,1)s;
2) (0,1,2)(0,1,1)s;
3) (2,1,0)(0,1,1)s;
4) (0,2,2)(0,1,1)s; e
5) (2,1,2)(0,1,1)s.

Alguns dos diagnósticos utilizados na seleção dos modelos RegARIMA são os 
seguintes:

• Ljung-Box Q;
• Espectro dos resíduos do modelo RegARIMA; 
• Estatística Hannan-Quinn; e
• Média dos quadrados dos erros de previsão fora da amostra de 1 a 12 

passos à frente. 

As séries da PMC ajustadas sazonalmente consideram os fatores sazonais, os 
efeitos de calendário e os feriados móveis, como Carnaval, Páscoa e Corpus Christi, 
e sua modelagem é atualizada a cada ano. As matrizes de ponderação para a mode-
lagem dos feriados móveis Carnaval e Corpus Christi são definidas pelo programa 
GENHOL, parte integrante do X-12-ARIMA7.

O ajustamento sazonal para a PMC é elaborado para os resultados Brasil, para as 
27 Unidades da Federação, as 11 atividades do comércio varejista e uma do comércio 
varejista ampliado, a partir das séries originais de base fixa.

7 O IBGE disponibiliza em seu portal na Internet as matrizes utilizadas nos cálculos.



Disseminação dos resultados

Os resultados da PMC e os comentários elaborados pela Coordenação 
de Serviços e Comércio são disponibilizados no periódico 

Indicadores IBGE e no Sistema IBGE de Recuperação Automática - Sidra, 
no portal do IBGE na Internet, no endereço: <http://www.ibge.gov.br>.

É também possível obter tabulações especiais das informações 
da pesquisa, que ficarão sujeitas à avaliação da equipe técnica 
responsável. Para tanto, os interessados devem enviar suas solicitações 
para o e-mail ibge@ibge.gov.br, endereçadas à Coordenação de 
Serviços e Comércio, da Diretoria de Pesquisas.
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